
limos dias que ar
tação da Emen
iqUartéis entrar
kão. A ordem era
de Brasilia ca
dar pau no pov(
leral de Foz (lo
prontidão. Ridicu

Ate a

Deputados paranaenses
que traíram ó povo

Antonio Ueno, Ari Kfuri, Fabiano Braga Cbdes, Italo Conti, José
Carlot Martinez, Oscar Alves, OtávàCesárlo, Reiflhold Stèpha
nes, Renato Johnson e Santos Filho

*
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D,,E LUTO
*0 coronel - Aro ana 6. dis'ulgou

manifesto a favor da emenda Dante
de Oliveira e foi punido com 1. ' dias
de prisão; "Trata-se de um patriota
brasileiro, que ama o Exército deseu,
pais", , comentou o general da
reserva Antonio Carlos Serpa, sobre
o incidente

*A sede do Jornal "A Tribuna da
Luta OpërârQ', em São Paulo, foi
parcialmente destruida na madruga-
da do último domingo. Os diretores
do jornal denunciaram que tanto o
Incêndio como o saque faz parte
de uma escalada das forças
anti-democráticas.

00.

*A'. edição de tea-ferra øo
'mornal Nacional", da TV Ctobo, foi
cortada em 18 minutes Cõm issô. a
emissora não Veictilou qualq*t
noticia sobre política nacional.

.so
*Louvável a atitude do sr. Robusto

Marinho, diante da censura imposta

à TV Globo. Negou enviar o màterial
do jornal Nacional à censura com
uma hora de antecedência, e o
noticiário saiu normalmente. Mais
tarde foi avisado de que deveria
enviar para a censura o material do
"Jornal da Globo" (23 horas).
Negou-se. Aí pediram uma sala
especial para censura na própria
emissora. Não foram atendidos. E
acabaram censurando no próprio
departamento de jornalismo. Pobre
regime, podree mal cheiroso!

000

*Nos dois últimos dias qu
antecederam a votaço da c,mend,,
das Diretas-já, as emissoras ck'râdio
. tr'lévbsão estiveram sibrru'tid,,s ,:
unsura. Esta é. a Ji,mór1u i,i kis'
ainerais, dftfc'ndi(ji)
ix• lo 11)', i mukin.0 íonai

1-•I

- *0 (:do -n° 12 do
'ojnandol Militar • do lrnalki.
ssin1Kk) IIQ('niraI	 itd' (rti' '

infnriva	 'ii flWSflU) ?ISM IIi" ii
(onl,uhck) 4Iis E I I M'raç(x'%i',ll r.,'.ih.i

eu carro, klurante a
ealizada ta Cpital
razão o sefldor

m. - ëhar,ar listes

• vaternes• rrenie ao povo ai'sarmaclo.
(vide psiu)

0f•

* A "gicrr1i psiccilógic a

O
o Pil.wiO do

I1.,iialto ciintr 1i	 xvo ha'usleiro.
uH .11)0(1 'itirtiiiik i .ilguiii ri'isli.iilc,
1 flfl) ii i.iI.ltIuI clii ( 11 ' wri1i
dii rciido 1 %kIdo di Sitio 'kIul%

E lIl'1.%fj%I11 .1 t.uI. ' i 1h11' ii

(ongrp,so srIa fi-chado.
mesmo assim o povão foi pra rua I h

nas prin 1çipáit capitais dopais foram
feitas manifestações de repúdio ao
regime.

..o
*Assim que o senador Moacir

Daila anunciou o resultado da
votação que derrotou a Emenda
Dante 'de Oliveira, uma vaia
altissima e forte tomou conta não
apenas das galerias, mas dos
corredores e das áreas circunvizi-
nhas ao plenário.

As frases eram contundentes-
-Traidores! Traidores!
—O povo não perdoai

• Federação Nacional dos
i jornalistas  fiofássionais (I cnaj).

denunciou a invasão de sua sede em
Brasília; por voltadas 19, horas de-

':trça-fejra, P0r oito homens - arma-'
kios e a prisão de seu vice-presiden-
e. "loi im ato de pura é simples
vilência", diz a nota divulgada pela
Fenaj

00-

*Termlnada a votação e depois
das vaias, o povo presente nas
galerias da Câmara cantou o Hino
Nacional e aplaudiu os 298
depu~ que votaram favoráveis a

presidente4á.

L
• 1 *0 presidente da (nara Munici-
jal do santa, Tere,inhi de ltaipu.
Arnaldo Canargo de 1 reitas, ir
própor na prõima 'cssio ordiniria
tinia nioção de repudio. de' larandc
$W1SOflT flOfl grata flO flflifliiipio.

hido, Os que iiio
sotarafl, ,i tavor da 1 iuend1 da
l)irel.i% . 	 Pt'dir	 inçIusi e'. qtst
que' ig'trido a iitittidt •a,)ti-pa-

.triôtit a -	 irI1tiue'attres que
trair.ui ii pn(k1,lto peqular

povo é d
nos dois

.iram a
Diretas,
semi-pro
o "sim"

Policia
entrou

II 1L!4L

que o regime tem do	 a bJziia ;d.
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Satisfeita com a repercussão do
trabalho realizado no ano de 1983, a
prefeita Lenir dos Reis Spada
anuncia para 84 o possível término

1reite Leir'	 da praia artificial, construção de umdias	 centro de saúde, escolas e amplia-
Senta Terezinha de Itaipu já çãode várias salas de aula, além do

começa a viver um clima de festa no prédio da Prefeitura. Outra preocupa-
momento em que se aproxima a ção da prefeita é com relação às
data do seu 20 aniversário que estradas do município que devem

estar em boas condições para queacontecerá no dia 5 de maio
próximo.	 nossos municipes possam trafegar

Os festejos terão inicio no dia o com tranquilidade e escoar a
de maio às 14 horas, com jogo de produção que é o principal esteio da

.futebol entre a seleção local e o nomeeconomia diz a prefeita.
auboAdético. As16 horasa seleção
local enfrento o time da TV Tarobá, RECIJRSOSDO PRAM
No dia 2 haverá missa na Igreja
Meti  e são solene na Câmara Corri os recentes recursos do

DRA. GLADYS
SANNEMANN
En ferm edades

de Ia piei e
alergicas

LUNES MIERLES
E VIERNES

Desde Ias 09:00 Pts hasta 18:00
horas continuado

Avda. San Martin, 627
Puerto Yguazú - Argentina

Vende-se
APARTAMENTO NO CENTRO

DA CIDADE
TR4TAR10 FONE' 74-1514

FOZ DO IGUAÇU

vende-se
Ótima casa de alvenaria com 3
quartos, sala de er, sala de
jantar, cozinha, quarto de empre-
goda. garagem, área de serviço.
Localizada no asfalto. Pequena
entrada, saldo em baixas pre-
çàes. Vendo também telefone
comercial quitado para instalação
imediata. Preço abaixo da Telepar.
Tratar pelo Fone 73-1302.

JL

Nosso Fone:

72-1738

Prefeitura Santa Terezinha de Itaipu
	 O Município que

já vive um clima de festa	 importava até abóboras

"Um povo que nã tem raiz é a
mearna coisa que urna pessoa sem
carteira de identidade". A declara-
ção é do secretário do Interior,
Nelton Friedrich ao participar do
VIII Rodeio Crioulo Interestadual.
realizado no último final da semana
em Muielêndia, numa promoção do
CTG Querência Nova e da Prefeitura
Municipal.

Foi uma das festas mais
animadas realizada em Matelândia
e durante os dois dias muita gente se
vestia em trajes gauchescos (bom-
bacha, espora e lenço no pescoço) e
todos, inclusivo as autoridades
falavam com frequência o linguajar
dos pampas.

O prefeito ,bsé Lorenzoo deu
todo apoio á festa que contou com a
presença, além do escrøtiirio Nelton

Municipal e às 20h30 entrega do
título de cidadão honorário ao padre
Celso Feldncher

No dia 3 de março haverá a
recepção às autoridades que deve-
vão chegar por volto das 9 horas da
manhã. Nelton Fnednch e Sérgio

ada já confirmaram a presença. O
governador .bsé Rcha também
deverá se fazer presente. As 10h30
haverá o pronunciamento das
autoridades e ás 12h almoço festivo
e às 15 horas festival da musica
sertaneja. Dia 4 de maio tem uma
novidade: torneio de futebol mascu-
lino e feminino com a presença de
vários tirnese no dia 5 de maio baile
do "nicipio e coroamento da
rainha.

agos
Friednch, dos deputados ,bsé
Fonseca, Sérgio Spada, Tadeu
França, Sebino Campos e outras
autoridades da região.

Para o prefeito Lorenzon e para o
deputado .bsé Fonseca, além de
cultuar as ti-adições, o rodeio tem
outro papel importante que é a
divulgação do município como
uma região tipicamente agropecuá-
ria.

A programação contou corri o
concurso de tiro de laço para
veteranos e patrões ginateadas,
carreiras em cancha reta e um
fandango abrilhantado pelo conjun-
to "Os Gauchinhos do Fandango"

O resultado foi esse: Concurso
de tiro ao laço para veteranos. 1°
lugar: Vilon Fevereani, do CTG
Perteira do Paranà.da Guuraniaçu.

Programa de Dsenvolvimento dos
Municípios, da Secretaria do Rane-
jamento, a prefeita pretende adqui-
rir dois caminhões basculantes e
uma pá carregadeira, dar inicio à
construção de uma cancha de
esportes, aplicar CR$ 70 milhões no
tarmkal turístico e 140 milhões em
pavimentação nas principais ruas de
.:ente

DI V1S40 DEWUC4 ('.40

Este departamento.dinsf do por
Jir Barus ao, tem voltado a sua

atenção para a resolução dos
problemas relacionados com a área
física das escolas "para que estas
apresentam condições adequadas
para a segurança e o mínimo
necessário de conforto. Procedemos
reuniões da comunidade para
levantar soluções e envolver esta
nos problemas e decisões mais
urgentes de cada localidade", diz
Barusso.

Todos os meses são realizados
encontros pedagógicos no intuito de
sanar dúvidas e minorar as
dificuldades encontradas pelo pro-
fessorado nas escolas em relação ao
trabalho a ser executado. "Nossa
preocupação - diz Edir Ban,ssso - é
no que diz respeito a diminuição da
evasão e repeténcia nas 1°s e rs
séries do 1 1 grau. Iremos implantar
um projeto em algumas escolas para
tentarmos diminuir esta problemáti-
ca a se o seu resultado for
satisfatório, partiremos para a
extenção desta a todas as escolas
municipais'.

Tiro ao laço para patrões Rubens,
do CTG Nova Aliança, de Diamante
do Oeste. Tiro ao laço para duplas.
1° lugar Pedro e Femando,do C1G
Porteira do Paraná, de Guaraniaçu;
2° lugar Zé Miolo e Galhardo, do
CTG Indio Bandeira, de Campo
Mourão. Tiro ao laço individual: 1°
lugar Pedro. do CTG Porteira do
Paraná, de Guaraniaçu; 2° lugar.
Bói, do CTG lndio Bandeira, de
Campo Mourão. Tiro ao laço entre
equipes deCl'Gs 1° lugar Quinteto
do CTG índio Bandeira, de Campo
Mourão: 2° lugar: Quinteto do CTG
R,rteira do Puranl,. de Guaraniaçu.
Concurso de gineteadas. 1° lugar
David. do CTG Nova Heras, de Vera
Cruz do Oeste: 2° lugar Cailito, do
CTG Sentinela dos Fhnas, de
Medianeira

Em meados do ano passado a
Sécretana Municipal de Agricultura
de Cascavel realizou um estudo
abrangente sobre a produção e
comercialização de hortiirutigi'an-
jarros nas feiras-livres da cidade. O
resultado foi estarrocedor nada
menos do que 96,3 porcento das
hortaliças e frutas consumidas pela
população eram importados.

Cascavel. Município que se
projetou economicamente devotan-
do-se à monocultura da soja,
simplesmente relegou a segundo
plano a produção de gêneros
essenciais ao abastecimento da
população.

Aflita corri amo quadro, a
administração municipal decidiu
dar inicio a uma série de medidas
tendo como objetivo a médio -e
longo prazos inverter e atuação
de extrema dependência externa.
"Os resultados, até agora, são
francamente poeitivos", observa o
secretário municipal de Agricultura.
Romeu Morais da Silva.

O programa municipal de hortas
caseiras e comunitárias redundou na
implantação, ainda no ano passado,
de dez hortas escolares-modelo e
outras seis junto a entidades
assistenciais, e contribuiu ainda para
a formação de uma "mentalidade
horticola" entre a própria popula-
ção, sobretudo a de baixe renda.
Multiplicam-se as hortas de fundo
de quintal.

Mas o fruto mais importante até
agora colhido pela Secretaria
Municipal de Agricultura na forma-
ção do "cinturão verde" de Cascavel
é sem dúvida a Feira do Pequeno
Produtor. Criada em dezembro, eia
consolidação foi imediata. E hoje os
47 produtores associados, que
comercializam seus produtos sem a
intervenção de intermediários, têm
dificuldades para fazer frente à
demanda. A Secretaria de Agricultu-
ra corre contra o tampo para
aumentar o número de feirantes e
ampliar a oferta. É um trabalho de
fôlego, de conscientização do
agricultor minifundiário, mostran-
do-lhe que há salvação fora da
monocultura e que existe mercado
para praticamente tudo o « ie «te
produzir.

A feira ainda não dup .cou ou
triplicou sua periodicidade (é
semanal) e espraiou-se pelos bairros
porque lhe falta lastro em tem pos de
oferta. O projeto 'cinturão verde',
do qual ela é a ponta-de-lança. tem
tudo para se consolidar.

O levantamento efetuado pela
Secretaria de Agricultura clemons-
ti-ou, por exemplo, que o volume de
produtos comercializados pela
CEASAJ Cascavel (praticamente to-
dos importados) ampliou-se vidvel-
mente, pulando de 5 mil toneladas
em 1980 para 7 mil toneladas em 82,
com uma evolução média de
consumo de ordem de 18 porcento
ao ano para todas as espécies de
hortaliças.
A8OBOP4S IMFORTADAS

Outros dados indicam a extrema
Dependência de Cascavel em
termos de hortifrutigranjeiros. em
1982, por exemplo, e cidade teve de
importai 37 toneladas de abóboras
tipo Itália para suprir a demanda, já
que a produção local atuou se na
marca de 3,4 toneladas apenas.

Ironicamente, até milho verde a
cidade importou no mesmo perto-
do: 3,1 toneladas. De uma lista de 34
produtos - do alho à vagem -'

'Cascavel manteve a auto-suficiência
apenas em folhas-verduras (alface,
almeirão. etc.). No período 80/82, a
CEA.SA importou e comercializou
18.372 toneladas de hortigr'anjeiros.

A produção "mede in Cascavel"
resumiu-se a ridículas 675 tonela-
das, ou seja. 3,7 portento do total.

A dependência externa dtou-se
na marca dos 96,3 porcento.

Ainda não existem dados estatis-
ticos disponíveis. mas os técnicos da
Secretaria Municipal de Agricultura
crêem que esse quadro se alterou,
ao menos um pouco, em virtude das
iniciativas já adotadas pela adminis-
tração Tolentino e que, se conduzi-
das dentro de critérios racionais,
farão sentir seus efeitos a médio e
longo prazos.

Afinal, onde já se viu um
Município que integra o rol dos
grandes produtores de soja e milho
do Fbraná continuar importando -
como o fez de 80 a 82- 100 por C('fltO
dás melancias, 98.8 porcento do
tomate, 99,4 porcento do chuchu.
982 porcento da batata doce e 92,6
porcento do pimentão?

O rodeio foi muito arinsedo

-

Rodeio Crioulo

atrações dos p

Nelton, Fonseca, Zecào e Cento,d: valonzaçao das tzdições gauches

de Matelandia revive as
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Suplente do PDS denuncia
mumunhas na Prefeitura

Vereador promove "festival de besteiras"

J___.__edaÇã0 dei
Em c0fl°	 pteflte de

NossoTernP0

	

e PDS, Cactos	
rd05 1

C 	 onde
vereador puma 5ofridas na
Taborda efl.5	

denWl0deflUfl	 de onda	 Esohi 1
por pressões do vereador

tarnobO doWag	 \ner. a tira urna do prefe1 °' 1!	 TabordChefe do gabiriete denuncia a
BatStB ewitson	 de proteÇ00.3

existência s atinS' Esta: garafllS serquefliUmUh1l
,mento

apenas

Taboid.: ds'wncs&,do mtm,unhms
178 A-efeift,m.

Rezados Senhores
1DRJLACAO DE FOZ DO IGUAcU

Após 11(onze) longos anos
como funcionário da Prefeitura
Municipal de Foz do Iguaçu, onde
exerci funções - desde auxiliar de
Administração e vários cargos de
chefia, tais como:

a- Chefe da Divisão de Concessões
bChefe da Divisão de Transportas
c- Chefe da Divisão de Serviços
Urbanos
d- Chefe do Serviço Rodoviário
Municipal
e- Chefe da Divisão do Serviços
Públicos
1- Oficial de Gabinete etc.

tive a surpresa no dia 21 de
Marco di' 1984, quatorze dias após
ter aimido a Prefeitura o Vereador
Wadis Binvenutti, aliás do meu
partido, chamado no gabinete e ali
me comunicado pelo próprio
Refeito. na presença do Primeiro
Ministro-Wílson Stank Batista, que
havia mandado baixar Decreto de
minha exoneração, e segundo o
próprio Refeito, sem motivo algum,
simplesmente por que pessoas que
hoje fazem parte do Diretório do
PDS, mas que na época em que o
p.irtido havia perdido as eleições,
por vergonha afastaram-se do parti
do haviam solicitado minh.i demis
são e de outros cornpanheiros.e
também pelo Vereador e contra VL'fl

tor Emerson iqrier hoje lider do
prefeito na Câmara,que mancomu-
nado com o senhor Primeiro
Ministro (Wilson Stank Batista)
pressionaram o Refeito, para
promoverem dispensas. isto tudo
dito pelo prefeito.e se isto não acon-
tecesse o Vereador Emerson iria
(enforcar se na frente da Prefeitura).
Estranho que o Deput.io TERCIO.
procurou interferir por mim e outros
companheiros, i,sss o Refeito não
atendeu, acuso aqui o Vereador
Emerson Wagner. Primeiro
Ministro Wilson Balista, e Ivanir
Angelo Toffolo, de conduzir('m a
Administração Municipal, a seu
modo e para interesses pessoais
conforme explicações abaixo.

1- Temos conhecimento que o
Primeiro Ministro Wilson Batista.
para dar aumentos à funcionárias, as
mesmas se quiserem obte-los
precisam entederensse particular-
mente com o moço, como o
acorrido com uma senhorita de
nome Vil ma.
2- O Ivanir. iam parentes dentro da
Prefeitura, incluindo-se a Tesoureira
e outros casos a parte.
3- O Emerson Wagner tem Ia seus

interesses, como proteção de alguns
funcionários e outros casos mais
como ansia de poder.

O novo Refeito segundo suas
próprias palavras, esta promovendo
mudanças, para moralizar a Reta
(estranho), escolhendo uni contra-
ventor para seu líder na Câmara, ter
um Sacra ário que auto-conduz-se
como (PRIMEIRO MINISTRO). e o
Secretário de Finanças que está
acolhendo todos os parentes dentro
da Reta Após tudo isso me pergun-
to: será que enganei-me todos.
esses anos como meu Partido (PDS),
que tanto acusa o PMDB. de
promover desmandos Políticos
perseguições contra pessoas e
funcionários,... Quando os homens
do PDS, perseguem seus próprios
companheiros, como é o meu caso,
Suplente de Vereador, e outros
companheiros mais, que tem
familias para sustentarem etc.

Mas dia virá, em que estes
mesmos homens precisarão nova-
mente de seus companheiros, mas
ai	 será tarde.

Eu i' outros companheiros na-'
sentinamos tanto, se a injustiça
cometida contra nós, fosse por
elementos de outros partidos, mas
não meu ... Agora é preciso levantara
cabeça e lembrar de um velho
ditado 'QUANDO ALGUEM NOS
FECHA UMA PORTA, DEUS QUE

TUDO VE, NOS ABRE UMA
PORTA E UMA NELA'

Qualquer dúvida aqui surgidas,
responderei. por escrito e com
provas as-avós dos jomais,quer seja
contra a minha pessoa, quer seja dos
fatos aqui denunciados. No futuro
farei outras denuncias, conforme
documentos já em nu poder.
Carlos Mondes Taborda
Sjpli'irtr' de Vereador -PD

'Foi um verdadiaro festival de
besteiras", disse o vereador Párci
Lima. "Nunca vi nenquénr falar
tanta bobagem e melhor terra sido se
ele ficasse quieto", arrematou Oro
Dias,

O "festival de beteiras", a que os
vereadores se referiram, ficou por
conta do vereador Emerson Wagner,
lidar do prefeito na Câmara, que ao
usar da tribuna na última sessão
deste período criticou as pessoas
que estão se mobilizando oro tomo
das eleições diretas e dizendo aue
os comunistas usam de subterfur-
pos buscando a eleição direta Para
Emerson, o pais "não tem recursos
para enfrentar unia despesa
eleição direta para presidente e "é
necessário que es desocupados"
que podem eleições diretas "tratem
de trabalhar pelo progresso do pais".
pois "nós devemos primar pela
ordem e não pelas bandal hei ras que
estão procedendo em praça públi
ca.

Mais adiante, o vereador pedes-
sista disse ser a favor de um sistema
parlamentarista e que "não pode-
mos permitir que um govemo seja
eleito para roubar durante quatro
anos". Por fim, Emerson Wagner
afirmou que "num regime prestden-
cialiste é fácil de ser subvencionado
por forças estrangeiras e no
parlamentarismo isso é muito difícil
porque não se pode comprar todo o
Congresso Nacional".

Em nenhum momento o verea-
dor concedou apartes a colegas e
quando encerrou seu pronuncia-

O presidente do Setor bvorn do
PMDB de Foz do Iguaçu, Carlos
Grelmann esteve em vários municí-
pios da região durante o feriadão
da Páscoa, onde conversou com a
juventude e incentivou a organiza-
ção de Setores ,bveiss nestes
municípios.

Na entrevista a seguir ele fala do
Si de Foz do Iguaçu e critica o
Diretório Regional do Si

NOSSO TEM - Como useio as
novidades do Setor ,,bvem a nível
10091?
CARLOS GRELMANN - Atualmente
estamos passando por uma discus-
são no tocante a redefiniçao de
metas e para isso estamos proniOven
do debates internos. Paralelamente
estamos levando nossos projetos
adiante...
NT - Que projetos?
CARLOS - A organização da
sociedade através da formacão de
associações de moradores e suWire-
tórios do fIVIDB jovem. Nas
discussões que temos feito interna
mente, ficou decidido que será
formado um subdiretôruo por
semana além da prOrslOÇaO de
cursos de formações política
NT E  nível de reijão?
CARLOS Cor 110 é de conhi '-r ns'n
to, a região Oeste é ,r mais

o wts

~: ftw tmi ~vai de h*s
manto, o vereador Parci Uma usou
da palavra para confer que 'há
muito tempo não ouvia tamanho
festival de besteiras pois nio posso
entender como uni que foi
eleito pelo povo pode ser cnns-a as

organizada em termos de Setor
bvem, e prova disso foi a Marcha
do Oeste pelas Diretas." Em nossa
região apenas dois municípios não
têm SJformado. No último final de
semana, durante o feriadão da
Páscoa visitamos, em companhia
dos companheiros de Medianeira e
Toledo. os municípios de Missal,
Seo Miguel. Santa Helena, Nova
Senta Rosa, Assis Chateaubriand,
bsuitas e Três Barras, como o
objetivo de auxiliar os companhei-
ros na formação do Setor .,bven'i.
Nesses encontros. senti que há urna
(ande vontade, urna ânsia da
juventude se organizar e participar
efetivamente das decisões impor-
tintas do Pais, Nõs. j ovens, não
queremos ser objetos da história mas
sim agentes transformadores da
realidade em que vivemos
NT - Voltando aqui prá paróquia, o
que asiA sendo feito para dia l' de
maio?
CARLOS - Os Setores .,bvens estão
promovendo. em conjunto com
outras entidades de Foz do Iguaçu.
unia tarde cultural no .,hrdini das
Flores Serao apresentadas músicas
de raizes do Brasil. Paraguai e
Argentina e espetáculos outros a
serem promovidos por Si de outros
municípios
NT Em que pé está a ques'tao do
Diretório do SJReçjroiaI'
(-.ARI OS Antes de mais na0a. nevo

aspirações deste mesmo povo. Me
a,jr-preende ver o nobre companhei-
ro falar que eleições diretas é
Inônimo de bandalheira, de vaga-
bundagem e de senvergonhice, pois
nestas condições, as autoridades
constituídas no país são um bando
de vagabundos, senvergonhas e
desocupados" -

"V. Excia. - finalizou Parci Urna
parece ser cego por não querer
enxergar a realidade, pois basta

r a miséria em que se encontra o
nosso povo para perceber que é
preciso mudar. O desenvolvimento
da Nação é feito através do povo e 
povo tem o direita opinar. Corno
já disse Sobral Anta, o poder emana
do povo e somente em nome dele
deve ser exercido. V. Excia. deveria
botar a mão na consciência pois nós
não estamos aqui para brincar".

Também o vereador Severino
comon criticou Emerson Wagner

dizendo ter ouvido seu pronuncia-
mento "com muita tristeza" pois não
se pode apoiar governos ditatoriais
que nos põe goela abaixo homens
que não queremos frente ao
Executivo Municipal".

Enquanto Sérgio Lobato tentava
defender En'ierson Wanier, dizendo
que seu pronunciamento não fora
bem entendido, Dobrandino alva
afiançava que "sem pressão. nesta
Pais, nada se conquista e a pressão
que o povo está fazendo vai
conquistar as - eleições diretas.
queiram ou no meia dúzia de
pessoas que se locupletam à sombra
do poder".

dizer que nós de 1-o: do Iguaco
lancamos unia chapa do Interior
para concorrer na próxima conven-
ção do dia 27 de maio. Isso foi
necessário tendo em vista que o
interior, principalmente o Oeste.
sempre esteve marginalizado, vitima
de acertos e conchavos de última
hora feitos por amorfos, parasitas e
imotilistas do Si de Curitiba.
Lançamos a chapa "Teotónio
Vilela", encabeçada por Paulino
Delazeri e tensos proposens oriundas
da experiência dos combativos Si;
da no região. Tivemos uma
reunião em Cascavel e no dia 1'
teremos outra - em Foz do Iguaçu
onde discutiremos o assunto com
maior profundidade

NT - Mas o Peulino participa da
Executiva do Diretório Pezjondl do
'SJ
CARLOS Sabemos disso e devemos
acrescentar que ele foi o único que
procurou dar assistència aos setores
jovens do interior Veio com
frequência ao interior conversou,
trouxe ideias e teses que rios
auxiliaram no processo de organiza
cao e fomniaçaø A chapa que
lançamos esta sendo montada ens
cima de propostas e de uns
programa de ação definido e mio
como vinha acorstr'cendo, quando
as ,'onv('IsÇc'OS eram dr'fi urdas eis;
turno de nula ou d;r,us ptsex'dS

Carlinhos: Oeste foi vitima de conchavos

sílpOS O1SE1.
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Secretaria
rio Oeste
motiva
discussões

A antiga proposta da
nação de urna Secretaria
lo Oeste voltou a ser
lefend ida em Cascavel pelo
'ereador Cláudio "Carioca"
:avalcanti, do PMDB. Desta
'ei não se trata de condenar

governo estadual, que
:iclicamente tem abandona-
lo a região. O interesse
overnamerital pelo Oeste
:resceu durante a gestão
anet Jr. e ampliou-se
:onsideravelmente no pri-
neiro ano da administração
osé Richa. Por trás da
ugestão do vereador ocul-
a-se o bairrismo regional,
terança dos gaúchos, que
tão admite o fato de
Tascavel não contar com
enhum secretário de Esta-
lo.

No PMDB, a tese esbarra
'm fatores conjunturais,
oliticos e econômicos: se o
overno criar a Secretaria

lo Oeste, as demais regiões
ambém passarão a exigir a
ua. Mais, o desmembra-
nento da região de Cascavel
m duas, que pode aconte-
:er brevemente, exigiria
luas secretarias: a do Oeste

a do Extremo-Oeste.
Embora tenha o apoio da

opulação de Cascavel, a
)roposta de Cavalcanti não
em qualquer possibilidade
le sucesso, 'á que o
overno do Paraná pretende

i descentralização secreta-
ia por secretaria, mas não
:riar novas estruturas res-
)onsáveis pelo emperra-
nento da máquina estadual
¼ função de secretários de
egião deve, pela própria
iatureza das entidades, ser
oliticamente desempenha-
la pelas chefias das micro-
regiões, segundo entendem
lefensores do municipalis-
no.

Não 
)oa
iotícia

Foz do Iguaçu é conside-
ada a cidade de maior
oliciamento em todo o país
m proporção a sua popula-
ão. Divisão de Polícia
ederal, Polícia Estadual,
iolícia Militar, Polícia Rodo-
iária federal, Delegacia da
:eceita Federal, Guarda

Florestal, Capitania dos Por-
tos, Grupamento da FAB, 34
BIMTZ, Policia Rodoviária
Estadual, Corpo de Bombei-
ros, empresas de Guardas e
Vigilantes e outras entidades
menores, que também se
dizem responsáveis pela
segurança do cidadão.

Apesar desta quantidade
industrial de órgãos policiais
e militares cada vez é menor
a segurança e liberdade do
cidadão. Foz do Iguaçu é
um exemplo típico de que o
Estado Policial não resolve
em nada os problemas da
sociedade. Tem toda razão o
prefeito Wdis Benvenutti,
quando diz que a transfor-
mação da Companhia da
Policia Militar em Batalhão
não é boa notícia, pois se o
contingente policial aumen-
ta, é porque aumentou a
marginalidade, e portanto
oi aprofundada a crise
connmica no município.

Congresso
Socialista

Será realizado nos dias
4, 5 e 6 de maio, o
Congresso Socialista, no Rio
de Janeiro. Este encontro é
uma iniciativa do PDT e visa
nestes três dias abrir uma
ampla discussão em torno
de um projeto socialista para
o Brasil. Além disso o DT
passaria por uma ampla
revisão em sua organização,
Programa e Estatuto, apre-
sentando-se no quadro poli-
tico nacional como um novo
partido em formação. É por
ai - entrariam no partido
liderado por Leonel Brizola,
uma série de deputados,
prefeitos e vereadores, que
últimamente tem demons-
trado intenção de se incor-
prar no PDT

1
Elevação do
limite

O deputado Antonio
Mazurek (PDS), solicitou ao
Secretário da Receita Fede-

ai, a elevação do limite de
100 dólares para a aquisição
de artigos importados no
Paraguai Tal solicitação é
decorrente de reivindica-
ções de lideranças de Foz do
Iguaçu Mazurek ponderou
ao Secretário da Receita
Federal que os atuais 1(K)
dólares são insuficientes
nara uma boa aquisição de
artigos importados em Porto
Stroessrier. Com a elevação
do limite haveria um maior
fluxo de turistas por Foz do
Iguaçu e região, ocasionan-
do urna dinamização da
vida econômica do munici-
pio.

Sêde de
Cultura

Muito boa a iniciativa
tomada pelo grupo teatral da
Paróquia de São João
Batista, de encenar a Paixão
na Sexta-feira Santa, Mais de
duas mil pessoas estiveram
na 3 d pista da 1K numa
demonstração inequívoca
de que o povo de Foz do
Iguaçu tem sêde de cultura.
Aí está, Wádis:uma tarefa de
prioridade, - é a constru-
ção da Casa de Cultura com
o seu anfiteatro. E que seja
no local onde o povo já
consagrou

Carta a
Mazzarollo

Sempre solidários com
teu trabalho, estamos felizes
pela sua libertação e sabe-
mos que esta amarga experi-
ência terá trazido também
alguma recordação positiva,
a lembrança de que jamais
se deve abandonar das
pautas e dos assuntos de lar
e pontos de encontro o tema
Liberdade.

Lamentamos que jogos
insensatos não permitam a
permanência do Comitê
Juvêncio Mazzarollo agora
pela revogação da LSN
devido a entrechoques
pseudo-ideológicos que ho-
je atrasam o futuro de
Cascavel, mas confiamos
em que a consciência da
nossa população será maior

para manter acesa a chama
da verdade e do direito

A você, sua família e
companheiros de jornal, o
abraço e os votos de bom
trabalho de Nilce L. Speran-
ça (Mãe) Alceu Sperança
(Filho).

CENTRAL
ffELLIGENCE

AGENCY
... whereyour career
is America's strength.

Uniqucose'seas

ce

assignrncnfS
t1iaidiallcrge

sxir esrjta1ent.

(_.
:'ar
Cemnegeiy

CIA recruta
agentes

A CIA - Central Intelli-
gence Agency publicou
anúnio em todos os grandes
jornais norte-americanos re-
crutando novos agentes

S,lario inn ai de i	 (H) a
mil doí Ires, dependendo

das quahficações do futuro
(X)7. O anúncio garante que

se trata de uma carreira
"com novos horizontes" e
deixa claro que o interessa-
do vai atuar no exterior. São
exigidos excelente expressão
oral e escrita, bom currículo
universitário, aptidão para
aprender língua estrangeira
e cidadania norte-america-
na. Interessados devem en-
trar em contato com a CIA
por carta. Não serão aceitas
chamadas telefônicas, (deve
ser por causa da qrampea-
çao ).

Ao filho
ilustre

A pequena (idade de
São Fidelis, no interior do
Estado do Rio d€ Janeiro,
homenageou terça-feira, da-
ta magna do \4unicípio, um
de s is filh' mais ilustres
Houve cerimônia cívica,
desfile, missa e sessão
solene na Câmara MLnii-
paI. Tudo como manda o
figurino.

O homenageado saiu de
lá visivelmente emociona-
do. Nas mãos i» titulo de
Cid.dão Bneméritc de São
Fidelis, homenagem singela
ao filho ilustre Que, aliás,
sC chan.,. José Richa e hoje é
}.oern. dor do I',''ini

BORDIN
MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Avenida Juscelino Kubitschek, 1697 Jardim Boa Vista
Fones: PBX 73-3733 - 73-3634 - 73-2285

TELEX 0452 - 304 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu Paraná,)

Veículos usados é com a PARAGUAÇU
Troca - Financiamentos com as melhores taxas.
Compra - As Melhores avaliações.
Venda - Veículos com garantia.

rAKAGUAÇU - O seu Revendedor \'olkswi'fl

Rua Xavier da Silva 766 l-ont': 73 H11 loz do Iguaçu - Parani
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Carne
para os
pobres

Decidido a melhorar a
lualidade de vida da maio-
ia da população do seu
uni(:ipiO, o prefeito de

/acaria (RS), Marcos Palom-
ini, implantou um progra-
ia de comercialização de

:arne em vilas populares
[ )elo qual o produto está
,endo vendido a preço 40
porcento interior aos açou-
iues da cidade. O "Projeto

Carne", como é conhecida
a iniciativa da Prefeitura,
irritou os comerciantes,, que
estão processando o prefeito
por suposta irregularidades
na comercialização do pro-
duto enquanto aguarda a
decisão da Justiça, Palombi-
ni planeja ampliar o projeto,
realizando a venda não
apenas duas vezes por
semana, mas diariamente E-
o secretário de Agricultura
de Vacaria, Ladislau Petrar-
ç? anunciou que o programa
terá uma abrangência maior
ainda, passando a vender
futuramente, a preços módi-
cos, também o óleo de soja a
granel, arroz e feijão

Vacaria, pra quem não
sabe, é um Município
gaúcho com algumas senie-
lhanças com comunidades
oestinas: possui t'xtenso
latifúndios e uma ma'sa
popular que, expulsa do
campo pelo modelo agríco-
la, vegeta á beira da miséria

Respeito
aos
bóias-frias

A repetição de acidentes
envolvendo caminhões des-
tinados ao transporte de
trabalhadores volantes deve
obrigar as autoridades a
prestar maior atenção ao
cumprimento das normas
* 'staF'lecidas pelo ( ódigo
Na(. ional de Trânsito, que

determinam ao transporta-
dor o registro e a ' istoria dos
veículos junto ao 1)1k.
Segundo o artigo 96 cio
Código, as penas para os
infratores podem variar da
retirada de circulação do
veículo, multa de ,O% do
salário-mínimo de referên-
cia e apreensão da carta de
habilitação pelo prazo de 1 a
12 meses até sua cassação
definitiva. Melhoi do que a
ameaça de punição deve ser
a consciência de que o
bóia-fria é gerador de
riquezas e merece o respeito
tanto das autoridades quan-
to dos patrões rurais.

Aos
desvalidos,
prostitutas,
mendigos...

O poeta Manuel Martins
Araújo, o "Londrina", esco-
lheu uma sexta-feira, 13,
para lançar, agora em abril,
seu poema-cartão "Labirinto
de Mim". dediado pelo
autor "aos desvalidos, pros-
titutas, mendigos e todos os
que sofrem". Apesar da
dedicatória, a poesia de
"Londrina" não é engajada
como parece, traduzindo-se
mais pela manifestação de
metáforas sobre a vida.

O opúsculo foi lançado
pelo autor em colaboração
com a Prefeitura de Casca-
vel, através d  Centro
Cultural da Cutturest, e
impresso pela Assoeste, com
ilustrações do artista plástico
ascavelense Lauro Trata-se

de 8 poemas sem título
agrupados sob a designação
genérica "Labirinto de
Mim".

A obra conclui com os
versos que poderiam ser a
SUd introdução: "Ao Poeta,
construir o impossível /

'É-lhe absolutamente possí-
vel / As palavras inspiram-
-lhe autonomia / O verso é
livre. / O inexplicável fica
dizível / () poe ta cria a
explica o indefinível /
segue, cri ando em se i( -1,i

Ci 1 Sd (lia''

Clube
do livro

A tundação da Editora
do Autor é uma das
propostas cio Clube da
Criatividade, fundado no dia
17 de fevereiro deste ano em
Cascavel O (1 ube tem um
amplo raio de ação, reunin-
cio talentos nas áreas do
som, da imagem, das artes
plásticas e da literatura.

Para Alceu Sp€'rança,
diretor de Literatura do
Clube, a tarefa inicial da
nova entidade é buscar a
reunião dos artistas das mais
diferentes expressões para a
soma de esforços que
poderão resultar em traba-
lhos mais vigorosos. "Há
dois anos se perguntava por
onde anciarian os poetas de
Cascavel. Hoje, há uma
verdadeira avalanche de
escritores. Só faltava demo-
cracia para o pessoal apare-
cer".

Essa democracia ainda
não foi conquistada a ponto
de motivar, imediatamente,
a criação da Editora do
Autor O projeto, embora
seja um dos mais ambiciosos
do presidente do Clube.
Donato Ramos, depende
não só dos autores literários
.omo também dos ultores

das demais artes. Afinal, diz
Sperança . 'os autores literá-
rios não querem apenas
editar seus trabalhos, mas
untar à impressora est&ios

de gravação e aites".

Deboche OU

provocação
Severo Gomes

O povo brasileiro toi e
esta nas ruas, na maior
manifestação politica de sua
história, porque tomou (:Ons
ciência de que só pela sua
força e mobilização poderá
barrar este processo de
entrega do País, de paupe-
rização do povo e de
destruição da economia
nacional.

As eleições, "Diretas-já",
não é urna questão formal,
mas a alavanca da libertação
nacional Não é um proble-
ma de prazos e arreglos.
Trata-se de pagar as divida
com o povo brasileiro,
apontadas com amor, cora-
gem e sabedoria pelo nosso
irmão leotônio Vilelia Não
haverá negociação sem o
eu resgate. Fora dai o

chamado consenso será o
outro nome da traição.
-orno propor eleições, no
iuturo, sem acertar as
questões da fome e da
soberania nacional?

O mais espantoso e que
a proposta governamental
veio acompanhada da de-
cretação das "medidas de
emergência" para a região
de Brasilia. O argumento
lembrado pelo panaca por-
ta-voz do Pálacio toLo da
proteção do Congreso, que
até hoje só teve razões para

nc'r a- h,iioi'iet,is, e une
s pressoes jx)pulares ce'

c'stao na base dos niandan s
p, ir 1 ame n ares

Ora, ilustres e )dsSagt
rc)s detentores do pocit'r
vivemo ., 11u11) mundo c arme
ga(I() (lt' antagonisil os, cjui
prt'( is,ii'n vir à luz do sul,
core a ' pressões que lio
vida aos regimes demo( tá-
ticos.

() que é verdadeiramen-
te espúrio, antina( ional e
antipopular, são essas medi-
das de emergência, cjtie
visam isolar o Congresso
Na voaI do jn vo, na inútil
tentativa de amedronta-k,
coro o arreganhar de dentes
do general Newton Cruz.

A guerra das \lalvin,is
mostrou que os generais-
ti-rãs,e spe ializados na agres-
são a (Vis (lesdi ii)adOs (o
Brasil inteiro assisti li pela
televisão a violência cio
general Cruz, contra i ndc'Íe-
50 jornalista) foram inconi -
petenteS e covardes I1()

campo de batalha, uuando
se tratou de empunhar
armas para a defesa (la
Pátria. O general malviiit
comanda o Planalto e
ameaça o (ongrs'sso.

O povo brasïl('iro mi
esta nas ruas 1 teu ao seu
lado a grande ii aioria dos
militares, que não são sócios
nem cúnlj)lices de violn-
cis e roubalheiras Os (nie
não tem nada ai ver com a
Capemi, Riocentro, Corv,i

Brastel , nem com o ass.
nato do Baumgarteni, iwili

& oni todos t '5 outros	 n

i:idaclões	 comuns	 c >1110)

todos os milhões que estio
,iiiiiiihniiido nas ruas e
oinicios, para construir 1101

destino melhor para si'is

filhos Um Pais liberto d,
1on' e da suhs'r i&' 11(111

(Deu na Folha de Sã, Paulo)

Cadê o

R egi inc do general St roes
sner resolveu tirar o cxc e-
lente "ABC" Color" de
circulação por uns tempos
Estava incomodando dema-
is. Na ótica esquerdoidJ
tradicional, mais um atenta-
do contra a liberdade de
imprensa, etc. e tal OK, mas
muito mais do que isso a
tentativa de calar o "ABC' e
as seguidas prisões de seus
editores refletem as contra-
(lições intra-sistema e a luta
surda pelo poder diante da
visivel ci>' reptude de um
regime que já foi longe
demais Autocracia em de-
composiç'io política, eco-
nômica, etc.. acirra a repres-
são na tentativa de calar as
forças so iais emergentes
No Paraguai, a crise que
assusta amplos sëtores, in-
clusive aqueles que se
tizeram sob Stroessner, está
precipitando o processo

Mercantil

Osman
Foz do Iguaçu esta de parabns!

Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a loja que faltava em nossa
cidade, abrira suas portas para
atender a comunidade. Lá você
encontrará tudo o que nec isibr
utensílios domésticos, artigos para
presente artigos esportivos,
enfim, uma gama de vari.r4adei
para melhor atendê-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade. para encontrar o que
prec.r, bastará
chegar na MERCANTIL OSMAN e

Boas Compras!

\ >',fl> V suar- nos >' cçniir,im
nosso' ariis
'5v trasil i '1-1 -denr>

E 	 JURÍDICO
4	 ADEMAR MARTINS MONTOROA	 LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO

SE RG lO GOMES91 r 
ADVOCACIA EM , ERAL..J

Rua Benjamin ('onitani. 116 -1 o. andar -.%alaâ 1041104
Fona: 74-1434 e 74-1682 . Foi, do Iguaçu - Pr.
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Eletrificação
Em Toledo e

Com parti( ip,içà0 de
agricultores e lideres om ii-
nitários, O presidente d,t
COPEL, Ary Queiroz, entre-
gou no último dia 1 ,, fl1
propriedade do sr. Gregório
Janning, a primeira obra do
novo programa de eletrifica-
ção rural, coincidindo com
a ligação rural número 100
mil da empresa A ligação
aconteceu na Linha João
Cruz, no distrito toled-)no de
Ouro Verde, com o agricul-
t r Gregário e sua esposa
Ana, juntamente com o
presidente da Copel e o
secretário do Interior, Nel-
ton Friedrich, acionando a
chave que permitiu energi-
zar sua residência, já com
geladeira e com um apare-
lho de TV prontos a
funcionar. Também foi acio-
nada a chave de triturador,
que vai possibilitar econo-
mia no trabalho do sitio.

No final da tarde, já com
a noite chegando, houve
outra solenidade com a
presença do presidente da
companhia, na Linha Jacaré,
em Diamante do Oeste,
município 

de 
Matelândia,

quando o consumidor rural
número 100.001, o sr.
Alec indo Matias dos Santos,
PdSS0U a contar com os
benefkios da energia elétri-
ca, juntamente com outros
41 vizinhos.

Em ambas as solenida-
des, houve grande presti-
giamento de autoridades,
destacando-se as presenças
dos prefeitos Albino Coraza
Neto, de Toledo, e José
Romualdo Lorenzon, de
Matelândia, do deputado
estadual Sabinos Campos,
do presidente da ('otriguaçu,
lo'a' da 1 u, ( ) hôa, de

DELTA

vereadores, e do diretor di
distribuição da Copel, Már
cio Paladino de Mesquita

MAIS 100 MIL

(.) presidente Ar Quei-
roz afirmou na solenidade
em Ouro Verde que "esta é'
lima satisfação que se
renova; sabemos que a
renovaremo s muitas vezes
neste governo. Encontramos
lima empresa que tinha
qualificações para construir
grandes obras e nue trasfor-
mou o Paraná em grande
gerador de energia. Mas não
tinha condições de levar
energia para a área rural.
Vimos que o Estado produ-
tor de alimentos era o Estado
que dispunha de apenas 20
por cento de suas proprie-
dades rurais ligadas".

"Preocupado com esta
posição do l'stado, o gover-
rio do PM DB , sob a orienta-
ção do governador José
Richa, ainda durante o
período preparatório, antes
de assumir, trabalhava e
destacava a eletrificação
rural no seu plano de ação. E.
durante o primeiro ano do
governo a equipe percorreu
todo o Estado e verificou os
dois aspectos que mais
chamavam a atenção: 1° -

o povo queria eletrificação
rural, pnr um lado; 2° - a
eletrificação urbana para as
classes mais pobres e aiie se

localizavam na r)eriferia das
cidades Muitos estavam
debaixo da linha e n()
tinham condições de ligar
s i ias ' asas. A ('opel alterou
sua linha de ação E. sua
diretoria e equipe definiram
prioridades, linçando dois

programas. O da eletrlti('a-
ção rural com grande
redução de custos", disse
Queiroz

"Comenta-se que o pro-
grama é tão audacioso e nue
não há recursos para ele.
Isso não é verdade. Os
recursos, já os temos.
Estamos viabilizando com a
participação da comunida-
de; ela está criando condi-
ções para que se viabilize o
programa, esta participação
é fundamental. já estamos
viabilizando 22 mil ligações
rurais das 1(X) mil previstas
'pelo governo Ri.ha. Este é o
resultado O 7 1 programa é
que estamos levando ,'i
perderia, o CIic urbano
eliminando o poste espe.i,il
e a entrada de serviços
antigamente exigida", disse
o presidente da ('opel

AS NOVAS LIGAÇÕES

Dois projetos deram
início á execução do Pro-
grama de l letritic. ação Riir,il
do governo Ri ha o João
Cruz, em Ouro Verde,
Toledo, onde 3, propri('ta-
rios rurais receberam bem-
li-cios da energia a pri'çi
reduzidos 1-oram construi-
dos 16,4 quilômetros de
linhas, implantados lii pos-
tes e 73 transformadores E.

os investimentos do gover-
no, Copel e comunidade
rural, globalmente, chegam
a 48,2 milhões de rlJL('irus
As lideranças escolheraii i a
propriedade do sr Gregófio
Jcifl fl i ng para a solen idach'
em função do mesmo ter
Coin( idido com a ligação
numero lOt) mil da área rural
atendida pela empresa esta-
dual

k
1	 II
jk'Ç.1

Autoridades do Estado e Municipio
presentes na ligação n° 1.000

Na solenidade, a secre-	 Santos, nova solenidade
tário do Interior, Nelton	 aconteceu, com a ligação do
Friedrich, destacou a união 	 'projeto Roselito, que benef i--
dos agricultores para a	 cia 42 sítios. Foram construi-

dos ali 13 quilômetros de
consecuçao 00 projeto e	 linhas, implantando-se 9
incentivou a que todos	 postes, 24 transformadores,
continuem ajudando, "para	 com investimentos globais
que o desenvolvimento P	 que se aproximam a 0
ranaense atinja novos rir- 	 milhões de cruzeiros.
s'eis". O prefeito Albino	 Discursaram na Linha
Corazza Neto também dis-	 Jacaré o presidente da
cursou, cumprimentando os	 Câmara Municipal de Mate-
toledanos" pela grande co-	 lândia, Alberi Pinheiro, o
laboração que prestam ao	 prefeito José Lorenzon, o
Município e ao Estado" 	 secretário Nelton 1 riedrich e

Em Diamante cio Oeste, 	 o presidente da C( )PEL, Ary
linha Jacaré, na propriedade 	 Qiieïroz
do sr .'\lecjndo Matias dos

Multis dos agrotóxicos
deixaram de faturar 5,8
bilhões no Paraná

O Paraná é um dos alvos
privilegiados do ataque e
das pressões do "loby" das
multinacionais- dos agrotóxi-
cos E isto ocorre não só
devido à importância da
agricultura paranaense no
cenário nacional e ao fato
de nosso Estado ser um dos
pioneiros na aprovação da
lei que disciplina e coíbe a
utilização destes venenos
quimicos. Esta pressão é
motivada também pelo fato
de que a Secretaria da
Agricultura vem incentivan-
do a utilização de métodos e
tecnologias alternativas, co-
mo o manejo integrado de
pragas, que reduzem consi-
deravelmente a utilização
dos agrotóxicos.

Esta é a avaliação do
presidente da Comissão de
Agricultura da Assembéia
legislativa, deputado Sabino
Campos (PMDB-Toledo), so-
bre a denúncia de infrutífe-
ras tentativas de pressão da
ANDEF (Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de
Defensivos Agrícolas) junto
á Secretaria de Estado da
Agricultura, e , para compro-

á-la cita os seguintes dados
fornecidos pela Acarpa:

- Na cultura de algodão,
no período 83/83, com a

DELTAMAR

Casal Gregório/Ana lannin em companhia de Ary Queiroz, presidente da Copel e Massoud,
sunerintendente regional.

Rural
Matelândia, as primeiras

ligações do novo programa da Copel

pratica do manejo integra-
do, o número de. aplicações
de agrotóxicos caiu para 5,2
em média, enquanto que
nas plantações sem manejo
mantém 8,2 aplicações; isto
significa uma economia de
2,5 bilhões de cruzeiros em
todo o Estado.

- Na cultura de café a
redução de gastos com este
processo atingiu 1,1 bilhão
de cruzeiros.

- Nas plantações de soja,
com o manejo, utiliza-se
hoje apenas uma aplicação
(mas sem o manejo chega a
3,1), o que proporcionou
uma economia de 2,2
bilhões de cruzeiros na
última safra.

Estes dados, diz Sabino,
"ajudam a entender o
porquê da violenta reação
das multinacionais sobre o
nosso Estado, pois deixaram
de faturar 5,8 bilhões de
cruzeiros apenas nestas três
culturas devido ao programa
de manejo de pragas". Desta
forma, concluiu o deputado,
"fica claro e compreensível
a declaração do ministro
Nestor Jost, ex-conselheiro
da multinacional Bayer, de
que "as tecnologias alterna-
tivas na agricultura não
romanti('a e não viáeis

ABERTURA E ENCERRAMENTO DE FIRMAS. CONTABILIDADE EM GERAL.
COMPRA, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS. SEGUROS GERAIS.

DESPACHOS JUNTO AO TRANSITO. PROCESSAMENTO DE DADOS E
LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEIROS,

Rua Benjamin Constant, 49 - Frente ao Forum
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Peraná



Num clima de festa
Capitão inicia o mutirão
para construir
casas populares

Manhã ensolarada de
sábado, 7 de abril de 1984.
Está para começar o rande
mutirão convocado pela
Prefeitura de Capitão Leôni-
das Marques para a constru-
ção de 25 casas às famílias
mais necessitadas da locali-
dade. A cidade é pequena,
não chega a ser bonita
mesmo sob o gostoso sol
que raia desde as primeiras
horas do dia e é o
responsável pelo clima um
pouco quente que faz. A
noite anterior foi de muito
frio. Pelas ruas da cidade
caminhões, caminhonetes
trafegam com homens sobre
suas caçambas. Nos vidros,
ostentam cartazes quase
iguais. Diferenciam-se ape-
nas oelo nome da empresa,
instituição a que pertencem:

"Skol no mutirão", "Acicap
no mutirão".

A cidade está em clima
de festa. Clima semelhante
ao de dia de comício pelas
diretas já. Os caminhões
carregam tudo o que é
doado pela comunidade: de
pregos e tijolos a garrafas
velhas.

Distante cerca de 1,5
quilômetros do centro do
município, numa área limpa
de 36 mil metros quadrados,
doada pela Prefeitura para a
construção das casas, estão
o prefeito José Lino Berga-
mm, os engenheiros da
Cohapar, a equipe técnica
da Secretaria do Interior e
cerca de duas dezenas de
homens, mulheres e crian-
ças que ajudam a descarre-
gar os caminhões que não
param de chegar. O fruto
desta coleta está exposto em
várias pilhas de madeiras,
tijolos, garrafas usadas, sa-
cos de cimento e cal,
azulejos. Mas há mais.
Coisas inimagináveis. Por
exemplo: uma bicicleta, dois
pares de patins, uma boneca
uma pistola para pintura,

uma antena interna de TV,
diversas botas de borracha,
retalhos de fazenda, ferro
velho, janelas, portas, um
colchão... nada está sendo
desprezado.

O prefeito faz um
balanço geral do que já foi
doado: 110 sacas de cimen-
to, 70 sacas de cal, dezenas
de toras para a confecção de
caibros e tesouras dos
telhados (uma madeireira já
se prontificou a cortar, de
graça, toda esta madeira), 3
sacas de feijão, 15 de milho,
25 mil tijolos, 13 metros
cúbicos de areia, 12 metros
cúbicos de ripas para fazer a
divisão dos lotes, 24 metros
cúbicos de madeiras para
caixaria, 20 metros cúbicos
de madeiras para forro e
rodapé. Toda a pedra britada
necessária às obras. Sem
contar as doações que os
caminhões estão recolhendo
nas ruas. Doações em
dinheiro: CR$ .1.330.636,00
jpedágio e doação da
Associação dos Funcioná-
rios da Prefeitura de Capitão
Leônídas Marques) mas a
espectatíva da arrecadação
de outro milhão Oe cruzeiros
através de baile oeneticente

que está para ser realizado.
Ainda: nesta semana a
prefeitura inicia campar
com as agências bancarF
do município para cap:.
doações espontâneas da
população.

Enquanto as doações vão
sendo descarregadas dos
caminhões que se sucedem:
uns aos outros, o prefeito da'
alguns detalhes da obra O
projeto completo prevê a
construção de 108 casas,
mas apenas 25 serão cons-
truídas já. Este número - ele
explica - representa as
famílias mais carentes do
município, aquelas que resi-
dem em condições mais
precárias. As demais mora-
dias serão iniciadas em
futuro incerto, dependendo
de recursos da Cohapar,
orgão da Secretaria do
interior, encarregada do
projeto.

O custo de cada moradia
padrão de 44 M2 é de 117,2
upc's ou 1.2 milhão de
cruzeiros. Entretanto, as
doações vão permitir reduzir
este custo em proporção
inversa aos volumes arreca-
dados. Ou seja: quanto
maior a quantidade de
materiais arrecadados junto
à comunidade, menores
serão os custos das obras e
por conseguinte as presta-
ções Estas, aliás, não
excederão nunca a 70 por
cento do salário mínimo
regional e serão corrigidas
anualmente segundo a sua
variação no período Isto só
vai ser possível porque os
recursos - mais de 4 bilhões
de cruzeiros - com que
conta a Cohapar para o
programa mutirão, que pre-
tende a construção de mais
de 1 300 casas neste sistema
só este ano, são Provenien-
tes do tesouro do Estado,
não obedecendo, assim, as
normas do Sistema Finan-
ceiro da Habitação

O PROGRAMA MUTIRÃO

O processo se inicia a
partir do lv,intanit'iitw ti'iUi
pela Secretaria do Interior,
através da Cohapar, da
carência habitacional nos
municípios As prefeituras
ou as lideranças munu iI),iIs,
informadas do j)tOj('lO, fia-
nifestam íormalnuiiie à
SEIN a Int('flÇci(i (li' parta i.
par do progreinia, q ie
estudada ten(l() por base
diversos (rili'rios de jn iori
dades	 Assiiii ()( orreti	 i•iii

( apitão 1 võn ihis Man tu•,
cuja solicitação fors,uil.ida
pelo prefeito e endossad.

Preteito Jose tino Bergamin:
entusiasmado com o apoio
da comunidade.

pelas lideranças comunitá-
rias da região era reforçada
pela oferta de terreno
localizado dentro da malha
urbana do município, dota-
do de infra estrutura e a
disposição de fornecer toda
a areia e a pedra bri:ada
necessárias às obras, aléni
de por à disposição, pa:a o
recolhimento dos materiais
a serem arrecadados junto à
comunidade, os caminhões
da Prefeitura.

Já no primeiro contato
travado entre o pessoal
especializadQda SEIN, mais
a equipe da área social da
Cohapar com o prefeito de
Capitão Leôn idas Marques e
sua equipe de técnicos
verificou-se a viabilidade do
empreendimento, sendo
mediatamente convocada
nova reunido com a parti( i-
pação da população consi-
derada mais carente e com
as lideranças locais, Nesta
reunião esteve o secretário
do Interior, Nelton Friedrich,
que falou aos presentes do
empenho da SEIN na execu-
ção deste programa 'de fins
eminentemente So( iais", e
foi feito o cadastramento
dos interessados segundo
alguns critérios tais como
renda familiar inferior a
salários mínimos, residência
há pelo menos 2 anos no
municipio, condições niai
precárias denioradia, não
)O5SU r irnoveis, e ter

disposição de j)ttti( ij)tí iii

1,0
'o

-

(onstruçao das casas Nesta
mesma oportunidade foi
constituída uma comissão
de fiscalização e apoio,elei-
ta pelos participantes da reu-
nião e marcou-se novo
encontro para a seleção dos
interessados e o estabeleci-
mento de um cronograma
de trabalho. Feita esta
reunião e decidido a data da
realização do denominado
"dia da habilitação, segui-
ram-se os preparativos, mar-
cados por palestras nas
escolas do município, entre-
vistas nas rádios locais com
lideranças políticas, religio-
sas, comunitárias da região,
pedágio nas ruas para
arrecadar dinheiro destina-
do á compra de materiais de

construção etc. Este empe-
nho garantiu o sucesso do
"dia da habitação" transcor-
rido no sábado passado.

FESTA E TRADIÇÕES

O ambiente em que
transcorreu o mutirão de
Capitão Leônidas Marques
lembrava as vaquejadas, os
rodeios ou mesmo
'festejos religiosos mais tra-
dicionais. Não houve quem
não estivesse empenhado
nos trabalhos, a começar
pelo próprio prefeito e a
equipe da Secretaria do
Interior.

tampouco o depu-
tado Caíto Quintana, repre-
sentante da região, escapou
aos trabalhos. Neste clima
de festa, onde não faltou
boa cachaça a correr de mão
em mão, após algumas
trovas gauchescas recebidas
com muito entusiasmo pelo
grupo, surgiu o desafio
colocado pelo prefeito: a
conclusão das casas no
prazo de 90 dias, acenando
com a oferta de uma rês de
250 quilos, de sua proprie-
dade, para festejar a inaiigu-
ração.

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

*POSTO CENTRAL
De Ivo Lui, Bortolazzi e Filho Uda

Abastecimento
Alcool, Diesel, e
Gasolina SUPER FILTRADA
Lavagem, lubrificação.
Borra charia.
Lubrificantes e Filtros etc.

ANEXO LANCHONETE
(.ta to uda preferência
Praça (Ia Matriz - Fone: b4-1364
Medianeira - Paraná

PALACE
' HOTEL BR 277

E SUA REDE DE RESTAURANTES

4
CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

414WA"
CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esqii
que a rede Rafain tem o melhor serviço. a,'
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funcionamento o

Cemitério Parque

r - - -
-para sepultamentos,

, 1•sendo que 1506

são de crianças.

já recebeu 2650 corpos

No Jardim São Paulo estas C inca vao sobrevivendo

na guerra não declarada contra a população infantil.

(1 a 1 e	 num emstá	 a	 ruii lha	 la

	

(f1	 Pes e mies í' pssivel (lar se'
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O nordeste

do sul

maravilha"
De 85 sepultamentos

no mês de janeiro, 52

foram de crianças.
Em seus quatro anos de

-o'

1

O lado direito do (t'mitério
Parque, situado na estrada velha de
Guarapuava; está reservado para as
crianças. Pequenas cruzes indicam
que ali estão enterrados menores.
Na maioria estas cruzes ostentam
faixeiros, fraldas, chupetas ou
mesmo outras peças do vestuário
infantil Para qualquer estudioso fica
a pergunta: por que morrem tantas
crianças? O zelador do cemitério,
Antonio Soares, homem vivido,
ex-delegado em Santa Terezinha,
quando fala do alto índice de
mortalidade, mostra-se espantado
Afinal não é para menos Só no
de janeiro deste ano foram
sepultadas 52 crianças num total de
8 sepultamentos. Isto dá um indice
de 62 por (.i-rito de mortalidade
infantil sómente no mês de janeiro

O Cemitério Parque começou a
funcionar em fevereiro de 1980. Em
seus quatro anos de fun' ionamento
á recebeu !60 corpos para
sepultamento, sendo que 1,06 são
de crianças. Novamente o indi e
assustador de mortalidade infantil

A verdade (' que existe uma
guerra invisívelcontra o povo
Ixasi leiro, e nesta guerra (15
primeiras vítirrias são as 1 ri,inias
Em sua maior parte a popiilaçao (ii

-	 p	 -

anos, quando a fome passou a fazer
parte do cotidiano de cada família

Desnutrição a
grande
assassina

E a desreutriçao ' a grande
assassina dos brasileirosnascidos
nos últimos anos. A UNIflF
1 onsidera Os indu es de expectativa
de vida, mortalidade infantil e
qualidade material de vida no Brasil,
verdadeiras agressões a saide da
infâmia. Há um défict de 38
calorias por dia no Brasil o ciclo
da desnutrição começa na gravidez
de uma mulher subnutrida - ela dá à
luz crianças com menos de Li
quilos E, segundo pesquisa da
()rgan i, ação Mundial de Saúde, a
crianças que nascem com esse' pese
i'iu de ioi to s t'iC nidi hanct's qtit
as bem-nutritas de morrer antes de'
um ano Se' nãomorrem teràc
ditie ti ldades de' 'ohrt'viver 1 muito,
d	 ti"

wciut'i cli sstreitar de' eiiva ' regalia'

(ao pr » a cc mio a e's 01,1 publica
ão eles que oielpemt'iu as estatisti

e as ei.i ('5 .15.1(1 e ela ie'pe'tiie ia mis
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Os sobreviventes.
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Na luta pela sobrevivência vale tudo,
até batalhar um pedaço de pão
pelas ruas.
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"Aqui é preciso ser
ligeiro e precavido"
Antonio Soares.
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n,eridos que foram em busca de
novas barragens Acabou o "sonho
dourado' de ltaipu e a tmilia ficou
sem "o chefe". Esposa sem marido,
filhos sem pai.

Enquanto isto os auxiliares de
Antonio Soares vão cavando om
suas pás e enxadões as covas de 70
centímetros. "Aqui é preciso ser
ligeiro e precavido, tem dias que
chegam até cinco crianças para
enterrar", diz Soares, preocupado
com a demora da construção do
ossarto, pois se a coisa continua
assim os dois alqueires e meio do
Cemitério Parque serão insuficien-
tes "Houve uma época em que o
coronel Clovis, quando era prefeito
ru'risou em desapropriar o terreno
irideiro ao cemitério, quando aqui

nio der mais", disse Antonio Soares
,ipontando para um bosque. Desa-
propriação de terras, não • para
reforma agrária, mas sim para
enterrar os filhos daqueles que
sonharam em ter terras para plantar.

Os efeitos
da
desnutrição

1 - Os c ,ibelos ticam secos, perdem
cor, quebram-se com facilidade
2 - A pele, áspera, torna-se mais
suscetível às infecções.
3 - Os músculos não se desenvol-
vem. A rigor, a pele cobre os ossos.
4 - O fígado incha tanto que pode
ser facilmente apalpado com os
dedos.

- Em todo o corpo podem aparecer
edemas causados pela falta de
albumina.
6 - As perna , crescem Ix'rn menos
que os braços
7 - O vocabulário é insuficiente
mesmo para expressar desejos
elementares.
8 - Sem músculos e coordenação
motora, o desnutrido mal consegue
engatinhar
9 - Debilitado, o organismo não
reage i doenças, que se tornam
devastadoras.
10 - A inteligência não se
desenvolve e pode ficar comprome-
tida para sempre.

— Instalações 1

primeiros dois anos do antigo
primário.

A maioria das "causas mortis"
daquelas crianças mortas antes de

conhecer a vida e enterradas no
Cemitério Parque são as infecções.
Mas o que facilita o desenvolvimen-
to das enfermidade' é a desnutrição.
Se a criança não come adequada-
mente nos primeiros anos de
vida,vitais para desenvolvimento
(isuco,a maturidade química d
organismo, pode estar (omproeieti-
da para sempre.São em geral crian-
ças portadoras de vermes e suscetí-
veis ao extremo às infecções. Não

resistem nem a doenças como o
sarampo.

Numa pesquisa que realizamos
na Favela Bom jesus,foi constatado
que das vinte crianças mortas ali
neste ano, a grande maioria teve
febres altíssimas antes de morrer.
Isto não passa de infecções
fácilmente curáveis num país onde
as crianças não segnificassem uni
estorvo ou tossem consideradas
invasores como no Brasil. Tanto que
a Doutrina de Segurança Nacional
em vez de propor soluções
adequadas para salvar nossa popu-
lação infantil, dedka um grande
espaço em examinar métodos de
controle da natalidade.

Sim, existe uma guerra civil no
Rrasil,Ë a guerra contra o povo e
parte de um regime irresponsável e
antinacional. As vitimas desta guerra
estão espalhadas por aí nos
cemitérios, nas ruas e prisões

Il t preciso
ser ligeiro

E o sul que já foi maravilha, vai
tendo os seus bolsões de miséria,
seus "nordestes". Foz do iguaçu não
fica devendo muito aos sergipes,
cearás e piauis deste gigante
adormecido, que é o Brasil Vinte
mil desempregados e subeniprega-
dos, perambulando por aí e falando
em voltar, sem saber para onde. São
os nossos retirantes esperando o
milagre da melhora. E lá pela Favela
São Sebastião, pelo Porto Belo e São
Francisco, estão as "viuvas das
águas", esperando a volta dos seus

Tudo o que você precisa
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Foz - uma cidade

Dólares de Itaipu

Brasil e Paraguai estabelecem
acordo secreto

1

O diário A13(. Color
(recentemente fechado pela
ditadura) do dia cinco de
março passado trouxe uma
informação detalhada sobre
o acordo ilegal firmado
pelas autoridades econômi-
cas do regime stroessnista e
o governo brasileiro, pelo
qual os dólares que o Brasil
deveria transrerir ao Para-
guai para cobrir sua parte
nos gastos de ltaipu Binacio-
nal, passam a transformar-se
em "bonos negociáveis no
mercado brasileiro".

Em outras palavras: des-
de julho do ano passado
(data em que se firmou o
mencionado acordo, em
forma secreta), o Paraguai
não recebe mais os dólares
que o Brasil deveria transfe-
rir mensalmente segundo
consta no convênio firmado
anteriormente, e estes aca-
baram sendo transformados
em "bonos" depositados em
uma conta especial do
Banco do Brasil. Segundo o
ABC Color a quantidade
retida pelo Brasil chegou a
150 milhões de dólares, o
que corresponde a nada
menos que 23 por cento das
reservas em moeda extran-
geira do Banco Central do
Paraguai em dezembro de
1983.

O Paraguai só pode
retirar os dólares do Banco
do Brasil nos seguintes
casos:
a - pagar mercadorias
importadas desde o Brasil;
b - pagar dívidas contraídas
com o Brasil.

Com esta nova modali-
dade financeira (que mas se
parece a um acordo entre
um imnério e sua colnia),
que está proibida por
convênios internacionais
que regulam a atividade das
finanças a nivél mundial, o
Governo do Brasil conse-
guiu ganhar um maior
espaço como exportador de
produtos ao Paraguai. Se-
gundo ainda informações do
ABC Color, o Brasil já cobre
nada menos que o 28 por
cento das importações de
nosso país e vem se
afirmando como o primeiro
tornecedor de matérias pri-
mas e bens de consumo para
nossa economia (isto sem
contar o massivo contraban-
do sobre o qual não se tem
cifras exatas).

Em contrapartida, e aqui
temos que considerar que
estes "bonos só servem
para que o Paraguai pague
importaçõçs brasileiras e
naõ para que o brasil com-
pre nossos produtos,os da-
dos do Banco Central Para-
guaio informaram que em
1983 houve uma redução
brutal das exportações para-
guaias ao Brasil,de nada me-
mos que 39 por cento,
colaborando em grande

medida para manter o
crescente déficit da balança
comercial do Paragui.

O GOVERNO MENTE

Este acordo ilegal firma-
do pelas autoridades econô-
micas stroessnistas, havia
sido denunciado pelo ABC
Color em janeiro deste ano e
pouco depois porta vozes do
regime asseguraram públi-
camente que tal convênio se
havia anulado, "por não
ajustar-se aos regulamentos
internacionais" (temos que
considerar - que ai houve
uma presso por parte do
FMI e dos banqueiros
internacionais, que se intei-
raram do tratado ao investi-
ar as contas apresentadas

no final do ano pelo Banco
Central do Paraguai). Mas na
sua edição do dia cinco de
março o jornal ABC Color
nos informou que em
realidade "até poucos dias,
certas importações continua
vam sendo reali7adas a
conta do fundo especial
depositado no Brasil".

Como se pode ver (uma
vez mais), fica constatado o
fraude e a mentira das
autoridades econômicas do
regime, que seguem fazen-
do o que bem entendem
com a riqueza produzida
pelo trabalho do povo
paraguaio e levam o pais a
uma crescente dependência
e submetimentos ao extran-
geiro.

Estas negociações ile-
gais, que no caso dos
"bonos" cheira a colonialis-
mo, só é possivel baixo um
regime ditadorial onde o
regime ditadorial onde o Po-
der Legislativo não tem a
menor possibilidade de tisca
lizar os ministros e demais
funcionários do Estado. Os
senhores Cesar Romeo A-
costa (Presidente do Banco

Distribuidora
de Frios
Alvorada
....

Frangos - Perus
Patos - Pescados
Frios em geral

Rua Colombia, 449 - Jardim
Amêri a - fone. 73-1517
Foi do Iguaçu -. Paraná

Edifício Meopole
Ãlugd-se salas comerciais no
cd if iciq Metropolt' Tratar p/
Fone 74-3552 ou no proprio
edificio - 2" andar - S/ N°
206 - em horário comercial

Central), Delfin Ugarte Cen-
turión (ministro de Indústria
e Comérirciol Carlos Saldívar
(ministro das Relações Exte-
iores),general Cesar Barrien

tes (ministro da Fazenda),
Fiederico viandelgurger
(encarregado das contas
especiais) e outros deveriam
prestar contas ao pais, mas
não o fazem porque estão.
apoiados pela impunidade
que tem imperado nos
últimos 30 anos. Se houves-
se democracia no Paraguai,
e se existisse uma verdadeira
divisão equilibrada dos Po-
deres, estes senhores estari-
am sendo investigados por
comissões especiais de de-
putados e senadores, e
teriam seus mandatos anula-
dos diante de semelhantes
manuseios fraudulentos do
dinheiro	 público e
própria soberania nacional.
A DIVIDA DE ITAIPU

Esta gravíssima situação
denunciada pelo diário ABC
Color vem a confirmar e a
apoiar a tese defendida
desde mais de uma década
por amplos setores da
oposição paraguaia, no sen-
tido de que a dívida
contraída com o Brasil para
construção da represa de
Itaipu, praticamente liquida-
rã a soberania econômica do
Pais e nos imporá uma
dependência quase colonial
com respeito ao Brasil.

Se consideramos as últi-
mas cifras divulgadas no
Brasil sobre o preço de
ltaipu na atualidade (15
bilhões de dólares) e se nos
atemos ao texto do Tratado,
veremos que nossa divida
para com o Brasil, sómente
por Itaipu, já chega a 7.500
milhões de dólares. Ou seja,
5 vezes a dívida externa total
do pais reconhecida pelo
Banco Central (1.500 mi-
lhões de dólares). Ou seja
também, 5 vezes oProuto
Interno Bruto anual do país.

'Imagine o leitor o que
isto sigficará para nossa
economia, se o governo
brasileiro de turno decide
impor-nos convénios como
este agora, e se mantêm o
preço ridículo estabelecido
no Tratado de 1973 que o
Brasil pagará ao Paraguai
pela energia sobrante duran-
te os próximos 40 anos. Com
a permanência do atual
regime e das atuais autorida-
des econômicas, nosso piis
estará condenado a comprar
itê botões brasileiros para ir
cobrindo a divida através de
bonos" e "contas e'peciais"

do Bam o do Brasil, sem
nenhuma (ontr.iI)artida ciue
lOS possa beneti iar sequer

Uni Ui inianiente
Luiz Alonso (publicado no
Boletim "Paraguay" do cole-
tivo paraguaio de França-A- -
mérica - Latina).

colonizada
Em muitos aspectos foz

do Iguaçu não superou uma
situação de colonialismo,
que tem origem no seu
nascimento. Um século de-
pois da vinda para cá da
primeira expedição militar,
Foz ainda vive as sequelas
do colonialismo. Apesar de
tudo,a cidade vem tentando
nos últimos tempos ter vida
própria, se afirmar através
de múltiplas manifestações
de seus cidadãos. Nos
últimos tempos consegui-
mos dar os primeiros passos
para superar o colonialismo
político elegendo lideranças
locais para cargo de nível
estadual. Mas apesar de
tudo o colonialismo econô-
mico continua comendo
solto 1 a tomo os portugue-
ses fizeram em Angola e
Moçambique, algumas em-
presas vm para cá, explo-
ram nossas riquezas elevam
todo o lucro para fora.
Contra esta situação é
preciso gritar e bem forte. A
superação de nossos gravís-
simos problemas sociais e
econômicos passa necessá-
riamente pelo fortalecimen-
to da economia local e o
prestigiamento das diversas
iniciativas levadas a efeito

no município.
E preciso cobrar de

ltaipu, algum tipo de benefí-
cio para Foz do Iguaçu. E
preciso cobrar da Conipa-
nhia Tropical de Turismo,
que há vários anos explora o
Hotel das Cataratas. E
preciso cobrar do IBDF que
explora o Parque Nacional
do Iguaçu e das empreiteiras
da Unicom. Enfim precisa-
mos exigir dos "colonialis-
tas" que aqui vem, faturam e
levam os lucros para fora

Por outro lado, existe
uma mentalidade coloniza-
da,que não valoriza o que é
nosso. Um exemplo típico
são as manifestações cultu-
rais nascidas em Foz, que
morrem por falta de apoio.
Os aventureiros que chegam
e são prestigiados enquanto
a gente de casa é discrimi-
nada. Um exemplo típico
está nos fotógrafos de Foz,
que todos os anos são
marginalizados nos grandes
acontecimentos. Apesar de
termos aqui entre nós
excelentes profissionais, os
clubes trazem de fora
fotógrafos para cobrir os
bailes de debutantes, desta-
ques e outros mais.

AUTO MECANICA TOMAZ
Chapeação e pintura em estufa -. regulagem
eletrônica de motores.
Mecânicos especializados em

VOLKSWAGEM - CHEVROLLET - FIAT - FORD
Av. Paraná Próximo ao Country Club
Foz do lguaçu - Paraná - Fone: (0455) 74-3699.

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PJDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa
trabalhadores



Cascavel x Boa
Vista da

Aparecida:
construção de

estrada gera
polêmica 4

Cícero: brigo até morrer

Instalado há pouco mais
de um ano e sofrendo toda
as agruras oriundas da falta
de infra-estrutura que perse-
guem a maioria dos novos
Municípios paranaenses,
Boa Vista da Aparecida res-
sente-se também da ausên-
cia de ligação asfáltica entre
sua sede urbana e outros
centros

Em dias de chuva, a
cidade	 fica	 literalmente
ii hada.

Disposto a tirar seu
s4unicipio do isolamento, o
refeito Cícero Barbosa So-
inho iniciou ainda nos
meiros meçes de sua

~romari a aos gabinetes
curffibanos pedindo, implo-
rando e finalmente exigindo
o que, no seu entendimento,
é um direito inquestionável
de Boa Vista da Aparecida: a
pavimentação da estrada
que demanda até Santa
Lúcia, no vizinho Município
de Capitão Leônidas Mar-
,Ques, e aue ,ossibilitaria o
acesso à PR-182 e, a partir
desta, á BR-2'7,

Licero Barbosa tem pres-
sa Alega que o asfaltamento
desse trecho, em virtude de
sua relativamente curta ex-
tensão (são apenas 18
quilômetros) não sobrecar-
regará os cofres do Estado e

A introdução de culturas
alternativas e a busca de
diversificação na agricultura
começa a ganhar corpo no
Oeste paranaense e em
especial nas áreas minitin-
diárias.

Uma experiência pro-
missora está sendo desen-
volvida nesse sentido no
Município de Catanduvas,
com o apoio do poder
público municipal e de
órgãos do Estado como a
SEAG e sua vinculada
Acarpa: a viticultura.

"Mais de uma centena
de agricultores já se dedi-
cam ao cultivo da uva".
explicou o prefeito de
Catanduvas, Teodoro Oli-
veira, ao anunciar esta
semana a realização da la.
Festa da Uva de Catanduvas,
programada para janeiro de
198

"Temos o maior interesse
em incrementar a viticultura

poderá ser executado a curto
prazo, ainda mais porque,
segundo o prefeito, os
recursos para a realização
da obra já teriam sido
alocados em ianeiro.

As pretensões de Cicero
Barbosa esbarram, no entan-
to, nos interesses do seu
poderoso vizinho do Norte,
o Município de Cascavel.
Lideranças políticas casca-
velenses não discutem a
necessidade de tirar-se Boa
Vista do isolamento, mas
pretendem que a ligação
asfáltica tenha outro traça-
do: de Boa Vista diretamen-
te à BR- 277, passando por
importante Distritos do inte-
rior de Cascavel e benefici-
ando diretamente milhares
de agricultores.

O prefeito Cícero Barbo-
sa acha coerente a proposta
cascavelense, mas para ele a
luta é contra o tempo: "Meu
povo quer asfalto, não
interessa por onde, desde
que seja logo. Mas se existe
uma chance imediata de
asfaltamento destes 18 qui-
lômetros (NR - ligando Boa
Vista com Santa Lúcia), não
podemos abdicar dela de
maneira nenhuma em troca
de um projeto que talvez
seja aprovado em 1985 e
entre em execução só no
final daquele ano", explica o

Prefeito Teodoro Oliveira

em nosso Município, pois o
solo presta-se para essa
modalidade igriola e ela

prefeito,salientando que a
proposta cascavelense con-
sumiria tempo demasiado a-
té converter-se em realidade

'Brigo até morrer pelo
asfalto Boa Vista/Santa Lú-
cia, e não admito sob
hipótese alguma o desvio da
rota. Afinal, são apenas 18
quilômetros a serem pavi-
mentados, uma obra que
pode ser concluída em
pouco tempo, ao contrário
do trajeto de 72 quilômetros
ligando a Cascavel, cuja
realização levaria um espa-
ço de tempo bem maior e
custaria muito mais aos
cofres do Estado", diz Cícero
Barbosa. O prefeito admite
apoiar a luta pró-rodovia
Boa Vista da Aparecida /
Cascavel. Mas com uma
condição: que antes disso
seu Município saia do
isolamento através da liga-
ção asfáltica com Santa
Lúcia.

"Este asfalto - garante 'le
- ninguém nos tira".

A polêmica extravasou
os gabinetes para tornar se
de domínio público. O
recem-lançado jornal men-
sal de Boa Vista da
Aparecida - cujo nome está
sendo escolhido através de
concurso - dedica a man-
chete de sua ediçio-piloto à
disputa em torno da estrada.

representará sem dúvida um
ganho adicional para o
agricultor. Além disso, le-
vamos em consideração que
há um mercado de 1,"
milhão de pessoas aqui no
Oeste p,ira ir da
nossa produção", assinalou
o prefeito.

Alem do apoio direto aos
produtores, a Prefeitura aca-
ba de adquirir área de 20 mil
metros quadrados onde será
instalado o	 parque	 (
'.posiçóes do Muniu 11)10
destinado a abrigar promo-
ções como (1 lesta da Uva

"Sem dúvida, a testa
programada para janeiro (10

próximo ano representará
um incentivo cl mais ,iOS

nossos iodutores Quen-
mos ampliar a área plantd(fI
e incrementar a procluçao
para transformar (atanduvis
no maior produtor de uvas
do Oeste )arInwnse", fina-
lizou o prefeito.

As águas do

"Se as pulverizações
com agrotóxicos na beira do
lago de Itaipu, continuarem
(Tom o atual índice em
poucos anos, teremos no
Brasil o maior manancial de
água contaminada do mun-
do", disse ha poucos dias
um técnico de meio ambien-
te ligado a Binacional. Estas
aplicações de venenos agrí-
colas, são feitas em aviões
nas plantações situadas nas
propriedades próximas ao
Lago. Muitas vezes tonela-
das de venenos são levados
pelos ventos ou então pelos
rios e riachos afluentes do
Paraná. Existe uma grande
preocupação por parte dos
técnicos responsáveis pela
qualidade da água, ainda
mais levando em conta que
se a coisa continuar sendo
feita com os atuais métodos
em qualquer momento mi-
lhares de peixes poderão
aparecer mortos por enve-
nenamento.

No mês passado a
Secretaria da Agricultura
denunciou aos Ministérios
da Agricultura e da Saúde e
a Associação Nacional de
Defensivos (ANDEF), entre
outras entidades, que 180
(41,8%) de 430 marcas
comerciais de agrotóxicos
foram comercializadas no
Paraná na safra 1982/83,
apesar de estarem registra-
das irregularmente no Mi-
nistério da Agricultura.

A comercialização des-
tas marcas de agrotóxicos foi
demonstrado pelo secretário
Claus Germer, da Agricultu-
ra, durante o II Encontro
Brasileiro de Agricultura
Alternativa, realizado em
Petropólis. O secretário disse
na ocasião que está aguar-
dando posicionamento das
autoridades federais e a
manifestação das próprias
empresas fabricantes dos
citados produtos quanto a
regularização dos problemas
detectados ou correção dos
erros existentes nos rótulos
dos mesmos. Caso contrário,
a Secretaria da Agricultura
vai aplicar a Lei Estadual de
Agrotóxicos, mandando in-
terditar os produtos com
irregularidades, e em caso
de negligência na correção
dos erros detectados, deter-
minar cl sua apreensão.

Esta relação de marcas
comerciais e seus principios
ativos em número de 57 -
dentre os quais os mortíferos
Aldrin, Dimetoato, Hepata-
clorox e Maneb -' foi
levantada a partir de urna
advertência encaminhada á
Çe( ret,ir ia da Agricultura
pelci Assoiação dos Engt'-
nheir s dgrônoiuos do Para-
ia Al AI'R'j e ,i Asso iação

rio	 \t'iu	 ,'\nibieiiti'	 ck'
Ar,iuoári,i	 ,\P'AR i, ,llarn)a-
das oin i serie do' rregiiLi-

Lago estão

riedades apontadas na co-
mercialização dos venenos
agrícolas no Estado, e com o
grande número de intoxica-
ções e mortes no meio rural,
além dos elevados índices
de contaminação ambiental.

Diante da gravidade da
advertência feita pelas res-
pectivas entidades organi-
zadas, o secretário Claus
Germer determinou que a
Coordenadoria de Defesa
Sanitária Vegetal fizesse um
criterioso levantamento da
situação. Resultou uma rela-
ção dos agrotóxicos utiliza-
dos no Paraná na safra de
1982/83, bem como dos 57
ingredientes ativos que en-
tram em sua formulação,
constatando-se que no ano
agrícola de 1982/83 quase
metade desses produtos foi
comercializado com irregu-
laridades e erros de rotula-
gem, e empregados em
culturas para as quais não
estavam autorizadas pelo
governo federal.

INTERDIÇÃO

Com a finalidade de
explicitar às autoridades do
setor (Ministérios da Agri-
cultura e Saúde), que o
problema da utilização de
agrotóxicos vem se consti-
tuindo no Brasil uma afronta
às leis que regulam a
matéria, o secretário Claus
Germer enviou a elas cópias
da relação das aludidas
marcas comerciais e seus
princípios ativos, solicitando
enérgicas,, providências
quanto à regularização e
correção das improprieda-
des anotada pelos técnicos
paranaenses

A mesma denúncia foi
levada à Associação Nacio-
nal de Defensivos, que
reúne as indústrias de
agrotóxicos no Pais, à
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária e ao
Instituto Biológico de São
Paulo, requerendo-se igual-
mente dessas instâncias um
posicionamento quanto à
questão.

Em participação no II
Encontro Brasileiro de Agri-
cultura Alternativa, Claus
dirá que o governo do
Estado aguarda a manifesta-
ção das empresas do setor
de agrotóxicos,dando con-
ta da regularização dos
problemas apontados ou da
correção dos erros exist ' ntes
nos rótulos desses produtos
"Não	 havendo	 essa
manifestação	 a	 Secre-
taria da Agricultura
fari a imediata aplicação da
lei dos Agrotóxicos que já
está em vigor no Estado.
deterni mando a interdição e
ilio'srno a apreensão dos
produtos que estão em
aberta contradição ,io texto
legal

Catanduvas 'realizará a Festa cia Uva

sendo envenadas



ftaíevto Hélio Laurindo: um ieno para opsdo.

Ponte entre

1V)

O
lugar: micmngião homogênea 285,
Norte Novissímo de Univarama.

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e Coocarol em Rondon. Juntas
produzirão 72 milhões e 450 mil litros de ál-
cool por ano/safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões e
300 milhões de cruzeiros, com 90% de fi-
nanciamento do Badep, com recursos do
Proálcool.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lavouras de carta-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
-	 de ocupação econômica

:-

na região, o cultivo de cana-de-açúcar ajuda-
rá a combater a erosão freqüente no Noroes-
te paranaense. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, construção civil e prestação de serviços.

Conclusão: melhor qualidade de vida
ao homem do campo e mais renda para o Es-
tado.

É também o Badep servindo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de dentados de petróleo.

Isso tudo pede
brindesao progresso do O	 )
Paraná.	 DPN1I

OOVfFiM) DO

PARANA

d.-CoC,uiz	 /

' -

Três Barras poderá sediar

penar
Se o prefeito Hélio ,.bão

Launndo conseguir sei-olbi-
lizar as autoridades da
Secretaria de Jseça. o
Município de Três Barras
poderá ser o primeiro do
Oeste a sediar unta colônia
penal agrícola.

Ciente do progi'ama de
descentralização do sistema
penitenciário que a Secreta-
ria de Jistiça implantará nos
próximos ms, o prefeito

de Trás Barras antecipou-se
e manifestou o interresse do
seu Município em sediar um
presídio em regime semi-a-
berto. No contate que
manteve com o secretário
Horácio Racanelio, o prefei-
to salientou que a Prefeitura
de Três Barras poderia até
doar um terreno para a
construção da obra, sugerin-
do que os recursos destina-
rios pela Secretaria da
Jisdça para esse finalidade
'aqulcão da área) sejam
utilizados na compra de
ntaquinários necessários aos
canteiros de trabalho e
demais dependências da
unidade.

DEXBVTPALIZAÇ.40

A manutenção do preso
no distrito da culpa: evitan-
do entraves à aplicação da
justiça; e a redução da

população carcerária do
complexo penal da área
metropolitana: estas são
algumas das vantagens pro-
piciadas pelo projeto de
descentralização do estorna
penitenciário da Secretaria
da Jistiça e que deverá ser
implantado a partir dos
próximos meses.

Os reflexos sociais da
concentração penitenciária
vêm preocupando seria-
mente o secretário Horécio
Racanello. Be observa que,
com o preso. deslocam-se
na maioria das vezes a
família e agregados que
colaboram para o inchaço
das populações periféricas
de Curitiba. Esse êxodo
sobrecarrega a infra-estrutu
ra urbana, que não tem
condições de responder à
demanda de empregos, ser-
viços e moradias.

Desta maneira, a descen-

tralização. através cia cons-
trução de unidades penara
nas áreas de maior concen-
tração populacional do Esla,
do, trará vários beneficio&
lembra o secretário. Além de
diminuir os gastos, os riscos
de segurança e o número de
presos em Curitiba, propor-
cionará aos presos das
diversas regiões de usufruir
do regime senï-aberto (co-
lônias penais agilcolas) de
acordo	 com	 a	 lei.

A construção de colônias
penais é uma antiga reivin-
dicação do interior do

ado, principalmente das
regiões Oeste e Norte.
"Atender essas regiões. cuja
densidade demográfica é
expreva e onde são
maiores as consequências
dos conflitos fundiários, é
meta primordial da Secreta-
ria de Jisdça". observa
Racaneilo.

colônia penal agrícola
Secretária de Justiça

descentralizará sistema

ESTE ANÚNCIO
MERECE TRÊS BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, Cooperbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

em
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Rondon e
O DER está realizando

estudos para elaboração do
projete de engenharia da
ponte que será construi da
sobre o leite do Arroio do
Marreco, no trecho de
rodovia ligando os Municí-
pios de Marechal Cândido
Rondon e Toledo. A nova
obra de orle, que será
implantada em concreto
armado com 30 metros de
vão. substituirá a antiga
ponte que rodou com as
enchentes do começo do
ano pado.

Ainda naquela reão
estão por iniciar a constru-
ção de dois bueiros duplos -
um com 5.45 metros e outro
com 3 metros - nos rios
Se" das Laranjeiras e
Arroio Guaçu, que cortam
estradas rurais dentro da
jurisdição de Toledo, equa-

queimado
Pela primeira vez no

Braeil. uma Secretaria de
Aqicultura apreende e con-
eegi.Je que saiam destruídas
semenles de milho tratadas
com DDT. F ICINIB e Diaze-
non, defensivos altamente
té,ocos. que seriam destina-
das ao consumo humano e
animal. Teve inicio nos
Municípios de Andirá e
Sente Antonio da Retina. no
Norte do Estado. a incinera-
ção de 4 milhões 800 mil
quilos de sementes de
n-slho, emborgedas pela
Secretaria da Agricultura do
Paraná e que se encontra
vem em poder das empre
Ayoceres e CarJl.

As gementes haviam sido
apreendidas por estarem
abaixo doe padrões de
germinação exidos por lei
Rriormente, em análises
laboratoriais, a Secretaria de
Agricultura apurou que o
produto havia sofrido trata
mente com DOT. RNB e
Diazenon. estes 4019 (,ltinwsi

Toledo
cionando problemas de i-
nundações naquela locali-
dade.
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A construção da ponte
sobre o Arroio Marreco é
uma antiga reivindicação
das comunidades de Tão
Roque, Entre Rios. Pato
Bragado, Lola, Margarida,
Quatro Pentes. Dois Vizi-
nhos, Dez de Maio, Nova
Concórdia e Xadm, que
escoam sua produção pela
BR-467, uma rodovia de
leito natural que faz a
conexão das R-239 e 317.
entre Marechal Cândido
Rondon e Toledo. Unta
equipe de técnicos do DER
ja fez a sondagem, a partir
da qual foram iniciados os
estudos do projete.

no Paraná
nao recomendados pelo
Ministério da Agricultura
para a produção de semen-

. Segundo o catálogo dos
defensivos agrícolas do MA.
os clorados (caso do DDT)
são venenosos se ingeridos.
inalados ou absorvidos atra-
vés da pele, podendo
permanecer no solo, sem
degradar-se, até 30 anos.

Segundo o secretário
aaus Germer, da Agiicultu-
ra. a ação conjunta de
óros governamentais in
pediu que um produto
condenado viesse a repre
sornar séria ameaça á saúde
humana e animal

A destruição das eentan
tas ficou a cargo da
Serehma. órgão da Secreta
ria do Interior. Como o
produto havia ido apreen
dido por baixo padreo. as
empresas pretendiam libe
rá-lo para o consumo
ani mel,	 no	 (1U0-	 for.ini
i rr,edi das. r,oi .s o ti is. JIT ii
dor ti mil saia o ,ir lii n tili iii

Milho com
veneno está sendo



experiências comunitárias
de Toledo

O jornalista Joelmir Bet-
ting esteve em Toledo no
final da semana passada e
ficou maravilhado corri os
empreendimentos que estão
sendo levados à efeito pela
comunidade toledana, a-
dmjnjsfrada r.elo prefeito
Albino Corazza Neto.

Esta semana, durante três

dias consecutivos, o jorna-
lista usou sua coluna na
"Folha de São Paulo" e em
outros jornais do pais para
escrever sobre o funciona-
mento das iniciativas comu-
nitárias de Toledo. O trecho
abaixo foi publicado no dia
18 de abril:
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joelmir Betting analisa as
NINE nuir
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Joelmir Beting
Notas Econômicas

Os toledanos —2

capital para

;

captação de
Sob o lema "Seja sócio

de Toledo", a Toledo 5/A
Companhia de Participações
está dando início a ampla
campanha de divulgação
para a captação de capital e
arregiment.ação de novos
acionistas.

Um dos mais recentes
empreendimentos toledanos
calcado na fórmula da
participação comunitária, a
Toledo 5/A Participações é
uma espécie de "holding"
das indústrias comunitárias
daquele Município. Segun-
do fonte da companhia, o
mais importante no momen-
to não é tanto a captação de
recursos em grande volume
- embora esta seja uma das
metas da empresa - mas sim
atingir o maior número de
acionistas possível, que po-
derão ser "sócios de Toledo"
adquirindo cotas dentro das
possibilidades de cada um.

Desde sábado, dia 14,
uma série de reuniões estão
sendo realizadas em Toledo,
sobretudo no interior, para
conscientizar a população
da importância do empreen-
dimento, visando a expan-
são do programa de indús-
trias comunitárias que ren-
deu ao Município projeção
nacional.

Destes encontros partici-
pam invariavelmente o pre-
feito Albino Corazza, o
presidente da ACIT, Raif
Maas, Libório Klasmann (do
Projeto de Integração Distri-
tal), além de João Lui,
Seimetz e Edson (ia Silva
Cardoso, respectivamente
membro do Conselho de
Administração e coordena-
dor da Toledo S/A Partici-
pações.

MODELO

A companhia toledana ser-
virá de modelo também para
a reativação (lo parque
industrial do Paraná t o que
ficou definido dia $0 de
março, durante mesa-redon-

as indústrias
no Município. Em março,
por exemplo, lá estiveram 19
prefeitos da ,MESNE -
Associação dos Municípios
da Encosta Superior do
Nordeste do Rio Grande do
Sul; visitaram também Tole-
do e suas indústrias uma
comitiva do Estado do Pirá
incluindo a primeira-dama,
sra. Elcione Barbalho), ve-
readores de Mandaguari (RJ)
e um representante da
Secretaria de Finanças do
Rio.

O depoimento do prefei-
to Francisco Sérgio Turra,
presidente da AMENSE, re-
sume a opinião dos visitan-
tes: "Esta experiência é um
exemplo que deve ser
seguido pelos demais Muni-
cípios, pois Toledo mostra
que já não se pode mais
esperar por projetos suntuo-
sos que resolvam os proble-
mas mais urgentes das
comunidades, crueln-ierite a-
tingidas pela crise e pela
má-dktribuição dos tribu-
tos"

c,i 
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Um terço da população de 70/edO,
cidade e campo, abandonou a região
no fim dos anos 70, em plena ressaca
da euforia da soja. O município tinha
IB) mil habitantes em 1976177, desa-
bou para menos de &i mil em 1979/80.
A cidade viu, pasmada, o fechamento
de lojas, serviços escolas.. -
No município vizinho de Palotina,

tão )ovem quanto Toledo, o esvazia-
mento demográfico repentino da mi-
cro-região (Oeste do Paraná) cu.Iini-
nou com a demolição sumiria de
escolas sem a!wx$ - matriculas
escolares caindo de 10.160, em 1975,
para 2, em 1990. Em Formosa do
(te, dos 17. m eleitores credenci-
ados para as urnas de 1974. apenas
10.892 residiam no município nas
eleições de 1978.
O esvaziamento da população do

Oeste, na direção de Mato Grosso,
RondÕnia ou São Paulo, segundo o
Censo de 10, cotejado com o de
1970, foi da ordem de 31,3%.

O secretário do Interior, Nilton
Frieeh-ich, filho de gaúchas que se
instalaram em Toledo nos anos 89,
diz ao colunista que o prefeito de
Palo2,na teve de demolir 17 escolas
municipais:
"Ca alunos sumiram, os professores

idem. Já em 1979, cerca de i% das
terras do município faziam o género
da cultura inteasiva da soja-trigo,
lavouras inteiramente mecanizadas.
Da rejeição da população à repulsão
do mercado foi um passo. Por volta
de 1981, a cidade se descobriu
esvaziada também de negócios urba-
nos e de capitais ociosos. Primeiro, a
fuga do homem. Depois a fuga do
dinheiro. Os pequenos proprietárias
venderam as terras para os grandes
e foram fazer posição fora da região
ou do Paraná Não poucos, instala-
ram-se no Paraguai, onde temos hoje
12% de brasileiros na população total
do pais. Os grandes proprletárlts, os
que ficaram e lucraram, tiveram de
aplicar seus excedentes em outros
negócios fora da região. O esvazia-
mento demográfico desaguou no es-
vaziamento econômico."

Com a posse do governo F'igueiredo,
bandeira da prioridade agrícola, as
coisas não melhoraram. Bem ao
contrário, 

ou
pioraram. A crise que era

local, vir crise nacional. Brasil
inteiro atolando-se bovinamente no
brejo da recessão e da hijierinflaçio.
Foi, então, que Tolado acordou. O

relato é do prefeito Albino Corazza
Neto:
"A coisa aconteceu no dia 18 de abril

de 1980. Evazíada e assustada, a
cidade procurou uma resposta, não
no governo, mas na comunidade,
então representada pelos homens que
tinham o poder de iniciativa local
sobre matéria oconõmica, os em pra-
sérios reunidos na Associaio
Comercial  Industrial de Toledo.'
Na reunião, falou mais alto o

principal executivo da Frigobrés
Sadia, indústria de carnes que já
respondia por mais de metade da
receita fiscal de Toledo. O discurso
de Egidio Munaretto foi uma provo-
c.açio

"Vocõe têm mest'ado e têm capital,
aqui mesmo na cidade esvaziada. O
mercado está na transformação doe
subprodutos da terra e do frigorífico.
O capital está no bolso de cada
cidadão toledano - desde que a
população assuma o risco de Investir
aqui mesmo em Toledo e não em
congelar a poupança amedrontada
em ativos financeiros que não são
reaplicados na cidade, migram para
o Brasil

A cidade assimilou o recado. Do
couro sal a correia. sai o cinto, sai a
bolsa, sai o sapato O sapato exige a
cola, a tinta, a inéquina, o parafuso
da máquina, a embalagem, o papel, o
plástico, a gráficii, o depdouto. o
transporte. -.
(1capital' Simples que se laça em

Toledo, nos ano, 50, a mesma

descoberta dos americanos no século
18 - a empresa comunitária. compa-
nhia de participação, sociedade por
ações, todo mundo aplicando dinheiro
em um negócio tipo "vaquinha , sem
juros nem correção, apenas apostan-
do no risco da operação, risco de
ganhar ou de perder juntos. Ou de
esperar juntos, retorno sem data
marcada.
Assim nasceu a primeira empresa

comunitária de Toledo, exatamente
um curtume, bancado por 5lsócios

O curtume já existe e não á pequeno
Chama-se !ncopesa - Indústria e
Comércio de Peles S.A. £ o primeiro
da região Oeste do Paraná, emprega
92 homens, processa mais de 600
peles por dia e já exporta produtos
finais para Itália, Estados Unidos e
Canadá. A matéria-prima sai da
Frigobrás, com seu grande abate
diário de bovinos e sumos
O Incopesa e dirigido por um

Conselho de Administração, no figu-
rino do capital aberto. O gerente
geral, José B.erriarit, economista e
sociólogo, era da Cooperativa Agríco-
la do Oeste, um dos sócios da
empresa comwultária.

O prefeito Albino Coram Nrtto, que
detonou o projeto ainda na presidõn-
cia cá. Associação Comercial e Indus
trial de rolado, pega-me pelo braço e
me faz percorrer, na tarde de
sábado, meia dúzia de outras socie-
dades por ações em funcionamento,
todas com menos de dois anos de
vida.
Ca negócios, como que encadeados

em linha de montagem, na esteira da
atividade-meio, são todos montados e
sustentados por acionistas da cidade
o padeiro. o médico, a farmácia, o
sitiante, o despachante, o agrônomo,
o comerciante, o transportador, a
cooperativa, o gerente do banco da
esquina...
Estive na Incasa - Industria de

Calçados S.A. um ano de vida, 65
operários, mais 44 trabalhando em
casa. São 120 sócios, capacidade para
1.paresdecalçados por dia, já na
metade da utilização. A empresa
acaba de entrar no azul, depois do
primeiro balanço no vermelho Ela
trabalha com as peles do curtume

E descobri a existência entusiasma-
da de outras empresas comunitárias
do mesmo figurino, todas com o
prefixo "lo" (de indústria). que
traduziria, no inglês, de "poi' deu-

E tome a Incobolas (bolas de
couro), a lndiLccouro (bolsas para
senhoras, com mais de 100 acionistas,
todas donas-de-casa), a Incalse (san-
dálias masculinas), a incoelhos (que
vai da criação do animal ao desfruto
da carne e da pele), a Incopeixe,s (de
água doce, a lnbrinquedos (de
madeira), a lncobalas (doces casei-
rosi, a lncoa (adubos de esterco de
galinha), a Investur (hotelaria e
turismo).
Esta semana, a Associação de

Donas-de-Casa de Toledo lança mais
uma empia comunitária, l"van-
tando capital por subscrição pública
a indústria de conservas de legumes
(picles i, exigência da crescente pro-
dução urbana das hortas comunitári-
as nos terrenos baldios e nos quintais
da cidade.

Essa reação em cadeia criou uni
problema novo. uni ,Ies-e prnth':na
escassez de pessoal espes'uiivado
para as novas fábricas, seja a n,vt'I
de gori'ncia, seja a nivel de pz-oiiuçmso
E surgem, por i'unta disso, as

inn-iativa.s pdriilt'Ias. tais cofio a
Esc,,Ia de ('alçaIos. a Ese,,la d..-
Curtumes, a fr..-.i'la de Bonímius, a
t.:,scula de A-ti-sOes. o
l"lnani-ein,, ia l"ajeuld.ade de t','vav,
nua e Ailniiiiistração

Comitiva de vereadores de Mandaguari em visita a Toledo

"Seja sócio de Toledo":

ua que reuniu na sede da
SEIC, em Curitiba, represen-
tantes da Toledo S/A, do
Badep, do BRDE e de Bolsas
de Valores.

As duas maiores empre-
sas brasileiras do ramo, a
FARSA - Companhia de
Participações do Paraná, que
atuará principalmente em
Curitiba na reativação de
empresas fechadas, e a
BRASILPAR manifesta-
ram-se interessados em co-
nhecer a experiência tole-
dana de perto, tanto que em
maio um diretor dessa
segunda empresa virá para
acompanhar as atividades
do "Banco de Toledo".

VISITANTES

Toledo e suas indústrias
comunitárias têm sido visita-
das seguidamente por cara-
vanas dos mais diversos
pontos do Pais interessadas
em conhecer detalhada-
mente a experiência "sui
generis" que se deSenvolvE

-
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UM JEITO NOVO
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Cine Iguaçu
apresenta

Loucos de
dar nó

Apartir de

sexta-feira dia 27

k que nõo vai deixar me

parar de
rir.

&,.rv10 Gelel G.nw',ï (tirta)
em con'panhia do prefelio Wâcis

1

Oistine e Ibsen. &es Co~do
pantav'aS presentes na inauguiaço
do Hotel Intarnacional. fias .o
filias do deputado Fanao &aga
Cortas

FaNane, filha c,CM a Abel st)
da &/va aniveiseiiou no último tia
2

E hce a nww an* a p.lne!m ,união de Q,,do A,se.ia do
Grupo For! F 100) nos solões de eiqoa'ções da OIsen Ve!culos na
Avenida J( Cantará com a ptnça dos consorciados além dos
diretores da en,rese. Na foto. Antonio de Canpos Valá'io, diretor do
Consórcio Araucária elbd,Inho Da/la #va, garanta do consórcio.
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Cantora Mevcedas &se fez uma
apresentação especial no Hotel
Internacional Iguazu, na Argentina.
foi umshow para ninguém boiar
defeito que reuniu centenas de
pessoas na noite de quarta-teus.
Para quem ainda não sabe. o
referido hotel fica em frente as
Caiaratasdo Iguaçu.

0000 000
Todas as sextos-feiras o sarnbõo
Roreta Clube está agradando não
semente o pessoal ligado a liaipu
como todos os iguaçuenses. E não
esqueçam que no dia 5 de maio tem
a peça teatral infantil "Abidol
Sapatennha". Bom gosto à vista.

000O000
.bào Antonio Oliveira recebendo
vários cumprimentos pelo excelente
atendimento que vem prestando o
recem inaugurado Hotel Internacio-
nal. E o mais novo 5 estrelas de Foz
do Iguaçu.

000O000
Qeide Benvenutti a primeira dama
do municipio, já retomou de
Curitiba, onde foi visitar seus pais
que não passavam bem de saúde.

000O000
E o romance da famosa manequim
iguaçuense com um 'figurão do
Paraguai deu em nada, o vento
levou.

000O000
Migue! Cosia Mand« diretor do
Mirante Hotel e Dischoteque,
anunciando boas pro'amações
para o mês que se aproxima. O
rapaz tem bom gosto e uma das
provas foi a "Noite dos Anos 50".

0000000
Francisco "Pequito Serrano, agra-
decendo seus clientes que passaram
a Páscoa num do melhores
restaurantes da cidade: o Abaeté.

000O000
Rotory aub de Santa de
Itaipu admitiu na última reunião
mais três membros. dr. Miguel
Santiago Ptates, Antonio Medina e
Wilson Dacht Outra boa nova do
Rotary daquele município: foi
lançado no último dia 24 o 'Livro da
Amizade. E, num esforço conjunto
entre os rotarianos e senhoras
deverá ser construída brevemente a
'Casa da Amizade, cuja finalidade
é ter urna se'e para confraterniza-
ção entre amigos e vitant2s
Parabéns pela idéia.

RESTAURANTE AO A 1 T E
Paella Valencia na Caldeirada de Frutos

do Mar Caniaróos- Moqueca de CamaraO
Moqueca de 

peixe - Vatap/i Atendemos
pedido para festas, batizados, aniversários e

CasanvrnteS. Cozinha Internacional
Feijoada aos sábados e donvnOOS

uaMlmraflte Barroso, 393 Galeria Viela Foni 14 
308 JFOZ DOIGUAÇU PR.

De.li Teve.zinha da ( uraeto Tamenda'é). ..bce!ia Lodo uX

(Bartolomeu Mi'e). Mõnica lrygyen (&.,tolomeu PvIbw), Uwa Meto

Matias (8 Mie-e). São algumas das candidatas ao concurso Rainha dos
Esfudantes184. cuja primeira eliminatória será na Disobotaque do

fvjranta Hotal na dia 27.
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lnauinedo em Foz do Iw.,açu o mais nwdemo centro de an.4f1595 que

conto chek-up eletronicO de nxflor, alinhamento, lxilanceame(itO,
de forma a proporcionar a vocé e a seu carro uma nova imagem em
asré,,cia técnica. meis diniirrwca e avançada, sempre com a
preocupaçaO de ver o seu carro em perfaitas condiçoes A novidade está

na Paraguaçu de Automóveis

4t 4~gt

ADVOGADO

Rua Belarnn0 de Mendonça,
821 sala 105- 1" andar

Fone 74 2896 - Foz

DAlI Nt)

AitD L*i...,	 de
empresário e presdeiute da Acifi,
Na/san Oomaresia em pose

seaal p.is mm coluna.

000O000
E por falar em clube de serviço. o
Lions Clube da Senta Terezinha tem
desenvolvido um excelente traba-
lho, cumprindo assim o ideal de
servir, de acordo com os otjetivos
do Lions Internacional. O atual
presidente do Uons daquela cidade
é Nelson Mendes e o rocem eleito
para a gestão 84/85 é Padro Bez
Fontana Nandi.

000O000

A travesti internacional Bárbara
Hudson estará apresentando hoje
(sexta-feira) a noite na Boato Agua
ria Boca, o seu show "Tributo a
Senta Mondei"- Bárbara e seu
elenco ficará até o dia 12 em Foz do
Iguaçu. apresentando um show
diferente por noite e sempre com o
já famoso número erótico bastante
elogiado pela critica de o Fulo e
Rio de .Janeiro. A versatilidade da
travesti deve-se sobretudo as aias
viagens fora do pais. Bárbara
Hudson já apresentou st'u hon em
Portugal, apanha. França, Belgeca.
Inglaterra, Holanda. PJemanha.
VVrrocos e vários poises latino
americanos.

000O000

Nos dias 4a2O de maio. o artista
plástico Haroldo Carlos PJvarenge
estará expondo aias esculturas na
sela Bandeirantes em Cu ritiba . a
convite da Secretaria de Cultura. Na
ocasião. Haroldo vai entrar em
contato com o Fkodap para estudar a
possibilidade de levar o artosanato
de Foz do Iguaçu (Coart) para o
Ohio (EEUU)-

000O 000

MIRANTE HOTEL

DI SCOTHEQUE

M iran t( liii tel para ia elho r servir seus dientes
C,,(;%  çom a 1) isii lenue anexo. O melhor
So iii pari noites iCil ;iÇtien%es. Venhaii conferir

Av Roptiblica Arqantifld.892 Fone: 73 1133 - Foz do Iguaçu
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